
 

Atslgnaturan. pagamento ndeanmdo

Portugal e. llcxpanha: nnno

ANNU XXIX

  

Em toda a parte as democracias teem o ::ra-l

vissimo defeito. assignalado, jri, pelos maisi

eminentes pnlilicistas c pelos mais cminentmi

pensadores, dc cor/rm'm (r. ctz/rm( aos homens;

de mais alto valor. As demma'acias derribam'

tudo quanto 4" grande. As democracias so cle-

vam as med¡oct-idades, os insignificantes. lie“,

pcliulos: isto i'- um facto registado por todos

os csi-riptorcs. Mas que o não fosse. Pastaria

olhar, obscr 'ai', para o reconhecer.

A grande l't'\'t)lllt_'iln fraucezn não tinha nm

ÍHIIIINH ao fim dc quatro annos. Havia subido,

luz/u, os degraus da guilbotina. tiambetta nunca

conseguiu ser presidente da republica e nem

scqucr t'l!/lll'llflll'-SF como presidente do Conse-Í

lho. Ferry, ;.'ucrrcado nmrtalmente. nunca eon-

scgniu ser presidente da republica, ('lcnn-m-eau

só depois de vclbo foi ministro e presidente

do conselho. E assim por deantc. Os presiden-

tes da Itu-publica, em Franca, teem sido, sem-

pre, ou figuras Ílt' segunda ordem, com exce-

peão dc 'l'Iiit-rs. ou verdadeiras nullidades.

Não (- d'extraulmr, pois. que. o partido repu-

blicano portuguez. ou se tenha ineompatibilisa-

do com clles. ou não haja, mmca, attrahido os

poucos, pouquíssimos homens de merito real que

teem surgido na vida publica portugueza. Mas

seja como for, a verdade e que elle (- composto,

em regra. não obstante as affírmaeões rhctoricus,

cxaggeradissimas, cstupendas, do elogio mutuo,

do figuras de Segunda ordem, de mediocrida-

Ilcs, de nullidades. c ate, permitta-se-nos o ter-

mo, dc Verdadeiros cavalgmluras.

Assim, não nos admira que elle tenha feito,

conseguido c demonstrado, ao fim de doía nte-

zcs de poder, as coisas mais assombrOsas, Por

(!X<'lll[›l^: que a nação não comprebcnde a_re-'

publica, que. não está preparada para a republica,

eml'im, que não t" republicana. Isto (- assom-

broso. Nem por isso deixa de ser d'uma exa-

ctidão rigorosa. _ '

t) governo ameaça expulsar os jornalistas

extrangeirr», qm- se atrevcm a não mandar (ll-

zor para os seus joruaes .in o qm' o "l/c quer'.

Ati- onde chegar( essa ameaça, não sabenms.

Mas se chegar a ser cumprida, quer-nos pare-

t'ct' que temos grossa carrapata ]II^//I.]›rritl. '

Os jt'irnalistas cxtrangeiros prata-arma ate

aqui uniu imbecilidade ou uma traição sem

preemlentes. Ainda n'outro dia o director do

'Iii/mv, quo quer primar por ser o jornal Inals

ln-tn inl'ornnnlo do mundo. l'ara pt'n'em im~

¡unwiulmmlr ao corrente das coisas portugue-

zas os seus leitores, iam ouvir o nossm Bom-

bardíno e outras figuras muiurnlcs da, republica!

Nem sequer ouviam os republicanos e os mo-

narebicos, os bonmas publicos de Iliffcl'clltes

opiniões o ¡n'rn-edcncias. (luviam Affonso (festa,

lict'nzlrdino Machado, Brito (illlllttcllt), não .sabe-

mos se Franca Borges, o illustre Trilho c o

grande Derouet. li) prompto. ;ll/(lia e outros iu-

t'ormavam o mundo, d'esse modo, com rigor/mf(

rmvlm/r, sobre as coisas portuguezas!

lima. burla. lima torpe falsificação. lima

traição profissional. l'ma verdadeira llltlcct'llcitl.

.\o que parece. desviaram-se alguns (I'ma/I

rwyrrr. ultimamente. \'iram, observaram, e tira-

ram conclusões suas. l'rowtvolnn'nte cxactas.

Não temos lido. Mas vamos jurar que eram

exactas, essas. Pois vão ser expulsos! 'l'al r a

liberdade do critica, do pensamento. d'aprccia-

ção, d'imprcnsa, concedida aos proprios cxtmn-

geiros pela republica portugueza. Hein que os

homens do grow-run se lembrem de que os ex-

trautzciros commcularão a lodo o mundo: quando ¡

:tquillo é eomnosco, que pOtletllns rcponlur. que'

fará com os pobres portuguczes!

(ls pobres ¡mrtuguczcs vão para o Limoeiro,

como foi o director d'estc scluanario e o padre.

liunevenntn.

Mas que importa o governo expulsar os jor-

nalistas extramzciros, .se fica entre. nos o corpo

diplomatico, pelo menos? (Í) corpo diplomatico

c . . . t'lles?

Ellus dizem tudo. .Não t'- necessario que o

digam os jornalistas da opposição, que sãodois

ou tres. por junto, e O:: jornalistas extrangciros.

Ellen dizmn tudo. Dizem-no ao corpo diplo-

marico, dizem-nn :i colonia bespanbola, :i co-

lonia ingleza. :i colonia allcmã, :í colonía bra-

ziluím, a todo o mundo.

Na sua famosa imbecilidadc. cllcs dizem

tudo. Quem muito fala muito erra. diz o pro-

verbio. (lrn elles falam pelos cotovellos. São

entrevistas, sobre entrevistas, a cada momento.

São opiniões sobre tudo. São narmções de tudo.

Tudo quer fnlnrl Tudo quer dizer! E fervilba

o disparnte, a imln-cilidmle, a tlsncira, a amis

espantosa lcvinadadc c a mais crassa estupidez.

Assim. ellos dizem ao corpo diplonmtico que

os observa, que os estuda, que. os contempla,
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"a republica

* ue só .se discutia em Lisboa. D'ahi :t ln-i do
(l

 
que nño fara-m t'lt'içñt'.~ por cansa do cacique.

lsto ó. porque tL-ctn medo do cacique. Porque,

ela-itoralmcnto, rem-iam o cacique.

Ellus dizem, ainda no domingo o proclama-

ram no Scott/1) bem alto, qtte. antes do acto

eleitoral, irão rcpulrl-tran-isar o paíz. Quer dizer,

elle-s procbuuam ao mundo, ella-s annunriam ao

mundo. por todas as formas. ao mundo que os

vigia t- os escuta com os olhos t' pela orelha

dos seus ministros em Lisboa. que atração não

c'a ed rejutblícamt. como ellos at'firmavam no

tempo da monarchia. Que a nação não estava

cessitado andava este paiz. Que a republica fir-

vinhamos

gular do commereio,

tura,

desse

d'austeridade,

_Semanario republicano
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tendencias a lançar-sc na mesma corrente de

desmt'iralisat_~ão e nepotismo. Quo a republica

não apparcr-esse com ministms de corrilho, ar-

mando :i popularidade, iuiscravelmcnte. mesqui-

nbamente jnt-obiuos. ronmnticos, idealistas, ta-

canbos, parvos, imbecis. l'ltnfim, que a rcpu-

lilica repetisse aquclle symbolo admiravcl em

que a mãe volta docenn-ntn para o lado a ca-

beça de seu filho Incnino a fim de que, sem

lbc dcspcrtar o cinme, possa dar de mamar aos

cxtranbos, que precisam, como elle, d'alimcnto,

de carinho, d'amor e de justiça.

Foi isso o que fez a republica? A republica

fez isso? Não. A republica, n'cstcs dois mech

decorridos, frz a mais asnatiea e a mais impo-

litiea de todas as obras politicas t't›t|l|I-t'ltl:l~. .r\

republica repclliu ln'ut-alnn-nte o cacique monar-

chico que se. lhe offerccia manso, vencido, promptn

a ser dominado odirigido, não para acabar com

es caciques mas para substituir ao cacique monar-

chico,'*a quem d'essa forma rcvollava. cspica-

 

tal preparada para a republica. (,lnc a na-
cão não t'lllt'ltllt' com republica. Que a
nação não pcrccbr- nada dc- rn-public'l. Que cl-
lcs so teen¡ verdadeira força em Lisboa. Que.
fora de Lisboa. estao como o peixinho fora dl-
agna. an isto du- rt-publit-a foi uma aveutu

m, um simples pro¡nun-iamentn militar. uma re-
volta de caserua. l'lmfim. qnc não proclamaram

¡›o|°tu;rucza, mas apenas a l't'jlllllllt'a

q-

 

  

   

    

  

            

   

  

            

  

     

   

  

             

   

    

   

  

tle Lisboa.

.san ellcs que o dim-tn. .Un-rtann'ntt- u di-
Zt'lll. lnilicciltnentvi' Hein duvida. Í'om a mais
espantosa iInbct-ílidmlc. Mas abertamente o di-

;Zt'nll
çavz, estimulava pelo ciinnc, dando-lhe a ewns-

. c , , a
. . . . . .

lg nao c .so Franca Ben-(res. I)t-rout-t ou (neuem, oblttcruda da propria forca, o sm¡ 1'th-
, . .

. . .('arlos ll'llllt'). Qui-in o tem :beto com anus que. .=\ republica arrancava o emprego ao ca-persistcncia c clareza tem sido o cidadão llrito
("allan-bo, illustrc ministro das obras publicas.

llastat'ia para mostrar a nullidnde do
rcdactor da luar/u. I'm homem babil procuraria
esconder essa terrivel fraqueza da republica.
l'tn homem babil atlrabiria, para o dominar,
para o manejar. o t'at'iqllt'. Mas não deixaria
patente, a olhos extranhos, o cacique. Mas não
gritaria, altisonantc: [dim o rvmíl¡nr.' Mas não
proclamaría que a republica não pode .sr-r repu-
blica com o cacique.

(l (':It'iqtlt' (- um facto. li' um elemento 11o-
sitivu da \'ida portug'In-za. Fatal. lrreun-diaw-l.
(l cacique (- um producto do nosso atrazo.
sinqdcsmnntc. t) cacique su'. se vence com o
lt'lllpu. t'om a instrm-cãu. com a educacao. com
a ntol'alísaeão dos costumes. que

eiquc, não para acabar com o emprego on ju»

tamento castigar cacique, mas pat'a,

n'um vergonhoso nepotismo, servir o irmão, o

tio, o sobrinho, o crendo, o amigalhaço ou o

primo. .\ republica legislon a cSnto, :i toa,

sem nenhuma considerina-I por Ill't't'tlltt't'ilns tra-
diccionac-s. por Sl't'ltltll't'r- interesses, pur \'t-llN»
mas arrciemlos codumcs. pelos mais I'lt'ltlt'llt:tl'l'~
principios d'equidadc e de bom senso. arrastada
u'uma onda \'crtiginom de vaidade, de falso

prurido dc liberdade. do burlusi-o m'pln-libatisino.
A republica submetth as class-cs t-xllt:1~.a~
classes ricas. as classes dirigentes, a liurgruezia.
cidades. villas, districtos, províncias inteiras.

ao mando insolcnli- do \'illão com a \'ara na
mão, ao garoto de pó descalço_ :i t'.~('t)l'i2t

cial. isto e au Maduro. ao Trinta, ao Espanta

t*~'.~'t'

I<.~'()

St )-

t'- o mesmo

qm- dixer: com o tempo. Mona-nIancann-ntc. Mui-tos_ ao ['alma da Electric-a, svmbolos tlt'I""I"'”“- '1113"'1" “Hill“. r'Illllllt'ttt'ü “MU-N' '[0' uma demagogia idiota. npclintrada. prostitnida.minar. .-\ttrabuz ;'\macnuu (iuiar. (,'anabsaiz repngznantc. suja. vil. .›\ l't›I)tll)ll(':l estalicliwu
a mais feroz das olie'arcbias, a mais perigosa

das tj'i'annias: a da t'IIl]l|lli>-üll municipal a or-
ganisar listas dn- proscripe- . de demissão, dc

Ill“l'h'l'g'tllt_'ñtl, porqm' 0 t'st't'i ;to Ill' f:l7.'*tlll:l. t'ltl-

bom cidadão probo e fIinc-ciotnu'io dignissitno.
o |'t't'eln-ilol',,o juiz. o t^lll]tl't';.f:ltit) dos correios c

dos tell-erapbns. todo e qualquer funm-ionario,

@agradam ao primo do dcmagogo de tri-

peea, on :i prima. on ;i tia, ou :i visinha. ou

porque tinha dito mal do di-ntatrne'o no lt'tltlt-I

do Moysós, ou porque tinha deixado de com-

prar lutas ao tll^llttlfftvtftl para as ir conmrart-m

outra parte. emfim, por motivos niis--rrn'ei.~.

inn-squiuhos. pc-qut-niuos, abjcctrnnente pequeni-

nos, sendo c--rto qltt' a par d't-ssa intnlcrancia

\'crmmbosa e revoltanto se ergruia. fresco, ainda,

na memoria de todos. o I^Xt'llt[›lt› da mais ex~

ll“:llll'tlillttl'ltl tolcrancia, lttt'stltn criminosa, mesmo

estupida toleram-ia, dado ln-ntczn pcla monar-
t'lllll.

(l que havia de ;surgir d'nqui'? (i) espanto.

prinn-iro. (l medo, depois. l'or fim a rm'olta,

a indignado, a desconl'iatnm. o rctrabimcnlo

dos capitaes, a estaguamio do trabalho, a des-

ordem e. complemento final de todos esses at-

tentados e dislalcs, a _um-rm civil.

Tenha! (lu a republica muda de processos

quanto antes, ou, quando menos o esperar, rc-

benta uma desordem aqui, outra alli, outra

alem, simu[loucamente em 'l'raz os Montes, no

Minho, nas lieiras, no Douro. no .Alpina-jo,

em toda a parte. Não resultado ou frueto de

conspirações. Não coisa tem-brosamento combi-

nada. Mas' uma explosão d'essa anarchia, essa
indisciplina. esse. mal estar, esse descontentth
mento que se vao sentindo c alastramlo por
todo o paiz.

l-I' um homem,que to¡ accusado ainda bon-

tem de conspirar contra a rcpublica, quem, por

amor da republica e. do paiz, para ;salvar a rc-
publica e o paiz, solta hoje d'aqtti este brallo

d'alcrta, enviando :is creaturas do governo este

conselho c este aviso:

I'onbam cobro a essa mania de legislar a cito
e :i toa. lteunam quanto antes a Constituinte. Não

continuem a ceder :is pressões das trilinnecas

que se chamam commissõcs municipaes e que
se guiam, em geral, por sentimentos mesqui~

nbos. Façam entrar quanto antes a nação na
sua vida normal de trabalho e. de eonstitucionalis-

mo. Aeabem com essa preferem-ia excessiva dada

:i politica, que foi oque mquu a monarcbia. (lu

o cxtmngeiro, já desconfiado e retrabido. ou o

nacional de dinheiro, não menos desconfiado e

não menos rctrabido, ou a plcbo ineulta, incons'

tante, indisciplinada, anarehisada. n'um esforço

conjugado,aiudaque sem ser combinado, atiram,

amanhã. abaixo tudo isto.

Acabou] com a Republica de Lisboa!

Fundem a Republica do paizl

Ou estão perdidos.

_ql-0-**-

Sol) o titulo Bandeiras da Revolução,

lô-se no Mundo:

Mas não ,se annulla. Não se \'t'ltt't'.

(l qln- tem opposto a republica :ro cacique?
Tem-lhe opposto as connnissõt-s pariu-hinos t'
as commissot-s llltlllit'ipzli-s, organísacão da vida
intima da republica. lslo e. oppoz a nli,'_"arcbi.-i
dc baiXU :i oligarcbia dc cima.

t) cacique rt-prcscntava a oligarcbia dos ri-
cos', dns ptnit'l'uSuS, dns' influentes. “as“ t'lrtsst's

dominantes. Das classes dirigentes. As t'otn-

missõcs parei-hinos o a ('tllllllll>.~tltt municipal
representam a ¡digam-bia da canalha. qln~ ncm
sc pode dizer :l (J/liytll'l'jl'lillv (las rui/s. l'l nem s¡-
podt- dizer a oligarcbia das ruas. porque o povo
prefere_ por .st-nlinn-ntus varios. a oligarcbia das
cias-es superiores.

A uliym'r'lzirr (lr ('luh'/ era a ordem na desor-
dem. Cm, no meio da nossa desorganis:n_-ão
geral, uma forca do aggrcgaeãt'n c dc pondera-
(jñ'l). A ¡Il/_I/rl'l'r'lriu r/r' lar/.ro t'- a desordem na
anarcbia. E' uma forca dc desaggrt-gacño o de
pulVerisacño. l'l' uma \'t'l'tltltlt'lt'tl tyrannia.

t) pair, está entrech :i mais extraordinaria
desordem. Na republica 'de Lisboa .so ba Lis-
boa. Fora de Lisboa não ba monarchia ucm
republica. lla uma demagogia irritante, uma
lyrannia insuppm'tavel, uma desordem qttc con-
duz. fatalmente, em pouco teuqm, ;í ;rncrra
civil.

(l partido republicano em Lisboa tinha qua-
dros. .-\ republica pondo recorrer, ahi, a essi-s
quadros. t) partido r--publicano em Lisboa ti-
nha forca. A republica pondo-se apoiar, ahi,
n't-ssa forca. Mas tora de Lisboa falhavam os

quadros, fora de Lisboa o partido republicano
tinha, em geral, pouca forca, e a republica
qlli'l. fazer com o resto do pair. o que fazia cut
Lisboa.

A republica não teve outra atmospbera. ou~
tra inspirar-ão, outra orientação, outro guia, ou'

tra lei, .senao Lisboa. ll'abi :1 lt'l do divoreio,

     

iutptilinato. para agradar aos inquilinos dc Lis-
boa. D'abi uma coisa impossivel, porque cm
Portugal ou ba Republica portugucza ou não
pode subsistir a Republica de Lisboa.

lmbccis, que nem souberam preparar a rc-
publiea, nem souberam, nem sabem consolidar
a republica!

Por um conjuncto feliz de Cil'tJIUIHÍftllttlzli-t, a

republica foi recebida :sem n ¡nt-nor resistem-ia
no interior c sem a menor resistencia no exte-

rior. O paiz estava farto (ln não lrr _qm-amo.
Alem d'unm vida de desordem percnno desde
lstltl, o reinado de D. Manuel aeeenlnou-sc
pela mais. absoluta falta de governo. lsso abor-
rcccu o paiz c aborreccu 0 cxtrangciro. Tanto
o paiz como o extrangreíro sentimm-se nausea-
dos com uma :utministracão imumralissima, a

que não se via termo nem vergonha. Um dia
surgiu a. noticia da proclamação da republica,
já MPM/((1a, já prm'isln. E o paiz. e o cxtrau-
Hcirtíl, encolberam os hombres, elamando una
'room *Cabin a monarcbin? Pois teve a sorte
que merecia. ->

O que era preciso, para que a republica con-
verter-tsc essa expectativa bcnovolcnte, de nacio-
naes c extrangeiros, em decidida sympathia?

Que a republica não revelasse um só dos defeitos
capitacs que afundarum a monarchía. Que a
republica cstabeleccsse a paz, de que tão ne~

O Sr. Mac/indo dos Santos enviou limitam para

os paras do cause/Im para seram guardadas no

«masc/I revelada/tarte* as qual/'o bandeiras que

serviram como st'rribolos da rrrlcmpç'ão (ln I'alria

(is forms rrvolurzbrmrias nos dias 4 c 5 dc outu-

bro. Uma (las bandeiras perlmrm (m mer dr

¡Itariri/raros, (mim ao rruzador Rnp/rarl~\, (mira

:rs/rw' ¡mrla na qua/'ld de artilharia l e fina/rurais

a quarta foi aquella com que infantaria 16 atra-

masse a ontem, pois que a desordem em que

tornava impossivel toda a vida re«

da industria, da agricul-
e da propria politica. Que a republica
provas de abnegaeão, de desprcmlimento,

não mostrando, nem de longe,
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w'ssor¡ n rir/mir'

nlr' (í /)/'('l'/(Illl(7('(70 dr¡ Ramil/Ira.

isto em terceira pagina, n'um canti-
nho, como que por t'avor, em tom quasi
que desprezador,

nergonhaudo-se do acto reles que estav:
praticando i

l“) em primeira pagina, titulo bombas-

tico, grandes paraugonas, a historia do

coupé 44 e a apotheOse do feito her-oieo

do grande estadista e ex-grande parla-

mentar Affonso Cesta!

lt lembrar-se a gente que é da repu-
guantc covartlia dos outros que vivem

estes types!

-- _+94-*

tl martyrin tltt nossa presidente!

vía/_w

O sr. Tbcopbilo Braga, como toda a gente
sabe, foi sempre nm cidadão patriarchal.
Não ia a theatros, não ia a jantares, não ia
a recepções, emt'im, a sua vida era toda
ella casa c familia.

Pois. agora ja aturon a one/m da rece-

pção solcume do ministro do Brazil. Por
signal que se desempenhou tl'cssa espiga
com a gulhardia d'um cavalleiro da Ala dos

Namorados, ao que nos dizem. Vac apa-
nhar um jantar que lhe ofl'crecem os seus
¡ni/zislrm_ E... não tem remedio senão ir
ao baile do sr. ministro da Argentina!

Anuuncia~se que o sr. ministro da Argen-
tina vae dar mn baile cu¡ honra da ofli.
eialidade do Sarmienlo, que ja chegou ou
está a chegar ao Tejo. Convida o ministe-

rio e o chefe do governo, certamente. E o
sr. 'l'heopbilo, se o obriga o prolocollo-
que eu não sei, sou pouco forte em proto-
collos_ não tem remedio senão ir.

lt'raneamenle: uma quadrilha com o
sr. Theopbilo d'um lado e o cidadão Brito
Camacho do outro, (leve ser uma maravi-

tha!

Parece-continuann›s a pedir desculpa
dos nossos erros provaveis em questões de
protocollo_ que na quadrilha de honra 0
sr. 'l'heophilo Braga tera de dançar com a
esposa do sr. ministro da Argentina, que

dizem ser uma senhora dislinclissima_ t'a-
lavra de honra: eu dava dois annos da
minha vida para ver esse espectaculo, sem
ser Vistül

 

a.“

Não blilillll ll ¡SSD!

 

ctzãâízñ
llouvc uma fcstança em infantaria n.H 5, que

mctten jantarnda, discursos, não sabemos se t0-

que de guitarra c ladinho.

Dizemos toque de ;guitarra c fadinbo porque

o sr. cmnnlaudnntc tl'aquclle regimento, o Rc¡

das l'lt'Fl'l/S, era dantes, se não nos falha a Inc-

moria, o mais exímio cantador do fado que ha-

via em Portugal c um dos nossos eximios guitar-

rístas.

Seja' como for, achamos dissolvcntcs, perigosas,

estas pandcgas cm regimentos. Muito perigosas!

A disciplina cn¡ Portugal, tanto a disciplina so-

cial como, rcstrictmnentc, a disciplina militar, não

pode estar mais trouxa. inaugurar o retrato do

chefe do gnvcrno provisorio e o do ministro da

guerra n'ttm quartel, está bem. Falar o coronel

n'cssa festa, está hein. Falar um dos ministros,

seja qual ior,-~ agora foi o ministro do intcrior~

está bem. Seria melhor que falasse sempre, cm

festas militares, o ministro da guerra. E' a esse

que compete faze-lo. Mas como C' provavel que

o sr. ministro da guerra não conheça a lingua-

gem falada, c o sr. ministro do interior a co-

nhece muito bem, o sr. ministro da guerra dan-

do por si um rouxinol não fez sentir a sua falta,

antes a troca dcvcria tcr dado aos militares do 5

dc infantaria um grande contentamento. O poor,

porem, é que atraz do coronel c do ministro da

guerra fala todo o [rir/za carcla.

Ora eis o caso! Ora eis a pandch Ora eis o

perigo!

O perigo, cm Portugal, é dcgeuemr tudo em

burlcsco. Ora eis o perigo, eis o perigo!

Até falou o Derouct. Ora cis o perigo, eis o

perigo!

Porque falou o Dcrouet? Porque é sobrinho

do ¡llustrc Rr¡ das [larvas, coronel do 5 d'infan-

tarin. Ora eis o perigo, eis o perigo!

Primos e primas, c sobrinhos e sobriahas em

quartéis, e manos e manas, deram sempre um

pessimo resultado.

Não bulam n'isso! Não brinquem com o fogo!

   

 

   

  

    

 

  

por assim dizer en-
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r om' cs/rrr Imslmdn rm Rotunda mn-mrz vem o martin' e atraz do max/.rc. .. o

illustre Dcrouct que (liga o resto, sc quizer.

juizo!

Quem mc avisa, meu amigo é.

MQ»-

&Ee-wi
A mediocridade é tamanha, tão espan-

tosa a detadcncia me'al e intellectual

dos mdcmplores, que eu pergunto a mim

mesmo a 'toda a hora, c ás pessoas com

quem suceede falar sobre a direcção

actual da politica portugneza, se não es-

taremos assistindo a um acto de loucura

collectiva.

Não é uma pergunta iut'undada, pois

sabe-sc que a loucura revolucionaria é

um facto assente, scientit'it'tamentc cara-

cterisado. Gustavo Le Bon, Cubanés,

Tarde, muitos outros homens de scien-

cia, teem escripto paginas magníficas so-

bre essa atlur-.inação, esse delírio, obser-

vado, atrztvez do tempo, em varias epo-

chas revolucionarias.

Mas ha loucuras heroicas e ha loucu-

ras d'cntremez. Ila a embriaguez que

diverte e. t'az rir c ha a embriaguez que

horrorisa e faz fugir.

Em regra, o louco, como o bebedo,

conservam na bebedeira e na loucura o

fundo delicado ou grosseiro, suave Ou

brutal, pacífico ou sanguinario, genial ou

bocal da sua norimilidade.

N'cssa loucura collectiva da grande rc-

volução i'zniceza ha, mesmo no crime,

rclampagos de tragica heroicidadc, t'ul-

gores geniaes, traços d'cpiea grandeza

que eternamente hão de assombrar a

lunnanidadc. Como n'esta loucura colle~

ctiva da revolução republicana portu-

gucza ha gestos burlescos, emergencins

grosseiras ou ridículas, um revolutear de

porcarias, idiotias e de iai-ças, de pai-

xõcs grosseiros, de sentimentos mesqui-

nhos, por vezes miscraveis, que hão de

assignalar, para sempre, a nossa infe-

rioridade.

No penultimo domingo publicamos aqui,

sob o título A Vesania Mvcional, um

trecho d'um artigo do orgão do ministro

da justica que desde logo reputámos as-

somhroso como documento do delírio re-

volucionario. A gazeta do ministro in-

ventou a eomiea e conhecida historia do

coupé 44. E no dia ímmcdíato ousava

attribnir honras de monumento nacional

ao decantado trem de praça, reclamar¡-

do-o pa 'a um museu como preciosa reli-

Iluia his/orla?!

isto bastaria para deixar patente, de

t'órtna flagrante, não só a inconsciencia,

a espantosz , a pavorosa inconsciencia do

imbecil que escrever¡ aquellas phrases,
do jornal que as acolheu e publicou, do

ministro que não correu com usz vas-

soira os idiotas que o cobriam de ridi-

culo e opprobío, como do publico, que

não encheu de 'abos de papel o ministro

que permittin a acção indecorosa.

Isso bastaria. Porem logo no domingo

immediato o supradicto orgão do ministro

da justica dava honras de primeira pa-

gina :i apotheosc que um parvo alegre

fizera em Aguada do cidadão Affonso

Costa. Segundo o parvo alegre, 0 auctor

da Ici d'imprensa, do inquilinato e do
divorcio era nem mais nem menos que

o maior legislador dos tempos modernos.

Como se ainda não bastasxe, o sem-

pre famoso supradicto orgão, e não já
elle. então. sómente, mas tambem o

Diario de Notícias e outras gazetas que

vão na esteira da jangada ministerial,

pnblicavam no ultimo domingo a men-

sagem que os exeursionistas d'Abrantes

entregaram niesse dia ao cidadão At'-

t'onso Costa c que começava, logo, por

estas palavras: Eminente Ministro da
Justiça! Pombal do seculo XX!

Ora isto é uma das muitas formas de
attentar contra a dignidade nacional.

Isto é uma das muitas formas de nos
desprestígiar. Uma das muitas formas de
nos cobrir de ridiculo.

Não ha nada peor que provocar o riso.
Um homem nunca desce tanto como
quando se dá ao desfrucle. Ora o minis-
tro da justiça (lá-se ao desfructe accei-
tando como boas essas glorifieações, es-
sas exaltações estrondosas, essas apo-
theoses. Essas gloriticações, essas exal-Deixeui os quarteis cm paz! Olhem quc 0/111st tações, essas apotheoses t'óra de todo Oqual/'r dançado em quartcis foi sempre contagioso.

Atraz do pas de quatrr vem o cart-can, atraz do

termo, de todo o limite, de toda a me-
dida, de toda a regra.



O POVO DE AVEIRO

Graves;   

 

Que desaforol Que grandíssima pouca ver-

gonna!

E' a republica dc Lisboa! Não tenham a menor

duvida: e' a republica de Lisbon!

poder, allegando ao mundo que é perigoso, por

cmquanto, para a estabilidade da Republica, fa-

zer as eleições. ^

Pois haverá republicauós em Portugal? Que

Em Portugal não ha só portuguezes.

Ha homens e mulheres de todo o mundo.

Ha um corpo diplomatíco. Quando ín-

non ^› da cgunlrlndr. No pode Imrcr rgualllmlr dos

dois ::aros no din, ou rm qm' o homem Iirrr

[il/tos. ou cm que a 'mu/hm' os não tirei'. A

unico, suporim'ídadcdo ¡uniu-'nu n I'ci'dndrim. fl

   

 

consintam
glezes e francezes, allemães e hespa-

nhoes, italianos e russos, argentinos e

brazileiros, chinezes e japonezes, cida-

dãos da livre America do Norte ou do

despotico imperio de Marrocos se rirem

do cidadão Affonso Costa, riem-se de Por-

tugal, d'esta patria, porque Affonso Costa

não é simplesmente Affonso Costa mas

ministro da justiça, mas um dos mais

altos representantes do Estado.

Dando de barato que fosse verdadeira

a historia do coupe' 44, o que provava

   

     

   

 

que Im. !Ir resistir Ir' N'olruvio das ideias. 'Í "W/bl'-

mrr dos cos/umas', ao dorm'rar dos .sondas, ri não

Irr ¡il/los. .-l unir-u ¡Il/i-v'im'itlrulr do ¡uni/mr, que

lui, (tr persistir elcrumnrnlc. i concrbcr. l'oix ¡ri/ul"

não o descobriram os promotores,- unircrsars?

u egualdadc dos dois scxos no din_ ou cm que

o homem tiver filhos ou em que a mulher os

   

  

    

  

Ainda cstumos nu mesma. Sir pode haver

não tiver.

Ora tudo se pode arranjar, d'accordo com a

senhora Madeleine e com o senhor 'l'hcophdo

Trinta, o seu Espanta Mortos e o seu Maduro.

São symbolos.

d'esta

cidadãos ministros Brito Camacho e Affonso Cos-

Elles em Lisboa teem força. Elles em Lisboa

estão em familia. O resto do paiz... é reaccio-

nario. Que vá tratar das bombas!

Reuncm o parlamentosinho em Lisboa. Para o

resto do paiz... sapata ferrada! Dictadura! O

resto do paiz que gema sob a mão de redea do

Trinta, do Espanta Mortos e do Maduro.

   

  

Não ha terra nenhuma que não tcnha o seu

Formídaveís insignificantes! Os porta-bandeiras

política, d'esta (ic/narrativo poli/Im, sao os

ta. Que uma unica coisa provam com ella. Pro-

cruzados? Ai, meu rico Manelsinho, que estás

vingadol

tenção para as carreiras d'automoveis

por

andam senão d'automovel. Os officiaes

da policia não andam senão d'uutomo-

vel. lx até os sargentos do quartel gene-

isto? Que se conservem de braços   
   

    

   

Pobre rapaz, que estás vingadot

o--QW-Q_

Escrevem-nos chamando a nossa at-

conta do listado. Os ministros não

1

d'autornovel.

W

mais cxaltuvam

bem

senão pelas piadas. Então quem quer ¡nadie-,tas

tem que os pagar. (ts piudistas, os blagururs, os

homens du cbalaça, díio sempre nn \'ida publica

este resultado.

W*

Cá está elle. Nós já o esperuvmnos!

Ha tres semanas que escrevemos aqui. dirigin-

do-nos :is classes tralmlliadoras: apan/¡em lr¡ esse

plão a' unha. l'l ei-lo ahi jogado!

Mas é bem feito. Os socialistas eram dos que

o utadãu líiito Camacho. li'

cidadão nunca se distinguir¡feito! Esse

ral já andam.. .

Então que querem '? E' Portugal que

vae a vapor.

O progresso é sempre. . .

*4”Os.?

Congregações

Brag..

.\ revolução de Í) d'outubro provou que em

Portugal havia muito falta de... virilidade.

Tamil, que se não i'- Machado dos Santos. uiudn

estavamos a respeito de. republica, o upího'.

Por outro lado, está provado que as france-

z. continuam rcbcldt-s no . . . (icone/mimo!,

Pois bem. 0 sr. 'l'hcophílo Braga pode ir

para França . . . ter meninos. A ›enhora Ma-

dclciue pode vir para Portugal . . . soldado.

  

      
   

  
  

vam, não. Acabam de provar: que são dois gran-

des insignificantes.

Em primeiro logar, não conseguem o seu dise-

deratum. Provam que são insignificantes, provam

que não teem nenhum tino, nenhuma capacidade

politica, e não conseguem adiar a reunião da

Constituinte. A Constituinte reune-se cm breve,

fatalmente, porque a isso conduzem, cada vez

mais, as círcumstancias. Nem é, propriamente, a

reunião da Constituinte que clies querem evitar.

O que elles querem, principalmente Affonso Cos-

.lá o dissemos e rcpctimos: nunca lemos um

artigo d'esse homem que lhe vissonms l'olcgu,

largucza de pensamento, profundeza de critica,

originalidade d'idéanNuucu! Nem nos. nem nin-

guem. C0'ntudo, a parvoiçadu alegre de todo o

Portugal. pedaute como elle, futil, vazia de co-

nhecimenlos e d'idcus, apregouva-o como um

grande jornalista. Para essa paivoiçudu, idiota o

asna, que não vale nada, que lem sido o maior

cancro d'estu pobre patria. toda a sricncia e torto

o valor do escriplor esta na forma ali/!cralada

ella? Que Affonso Costa, sem querer,

sem o esperar, se viu mettido n'uma

alhada.

Em que consistiu a heroicidade de Af-

fonso Costa? Em se apressar a dizer ao

cocheíro, logo que se viu em perigo:

Volta para traz senão senão estamos per-

didos? Vê lá se podes dar a volta?

Affonso Costa ia dar fé. Ver o que

   

  

   

  

   

    

  

a vapor.

havia. Espreitar. Não ia disposto, de for-

ma alguma, a combater pela republica e

a patria. Ia tão pouco disposto a isso,

estava tão pouco orientado sobre o pla-

no revolucionario, que tomou como ini-

migos os soldados revoltados a favor da

Republica. Logo que se suppoz cahido

na bocca do lobo, gritou ao cocheiro:

Foje! Raspa-te!

Então, onde está a sua heroicidade?

Porque ha de ser o coupé 44 consi-

derado uma preciosa relíquia hístorica,

de mais a mais não o sendo a roupa

branca de sua excellencia?

Porque ha de ir para um museu o

coupé 44, de mais a mais não indo, e

tal como ficaram n'esse instante, as ce-

roilas de sua excellencia?

E quem conta a historia? E quem

considera o coupé 44 uma preciosa re-

líquia historica? E quem pede que seja

enviado para o museu dos coches o cou-

pé 44? Pois não é o proprio ministro

da justiça, ou um testa terra na sua

gazeta?

Mesmo que fosse boa, excellente, a lei

do divorcío, mesmo que fosse boa, ex-

cellente, a lei d'imprensa, mesmo que

fosse boa, excellente, a lei do inquili-

nato, era motivo para que o ministro da

justiça acceítasse e approvasse, transcre-

vendo-as no seu jornal, as baboseiras

d'une bachareis desmiolados, sem senso

commum e sem pudor, dizendo-oo maior

legislador dos tempos modernos ?

Pois expulsar os jesuítas de Portugal,

nas circumstancias em que o foram de-

pois da revolução republicana, é caso

para o ministro da justiça se considerar,

como de facto se considera, o Pombal

do seculo XX?

1 'Esses ,é que são os verdadeiros termos

provocadores. Essa é que é a verdadeira

attitude despejada. Que affronta todos os

outros homens e cobre de ridiculo uma

patria.

Uma vergonha, esse elogio desmarcado!

Uma prova ¡d'absoluta inferioridade'. Si-

gnal certo de mediocridade!

E uma vez aberta a torrente da as-

neira, segue esta de queda em queda, en-

grossando, invasora, em catadupa, aos

saltos.

Euma. vez estabelecida a desproporção

para o sr. Affonso Costa, fica estabele-

cida para todo o mundo e eis porque já

não ha borrabotas republicano que se não

considere um portenío por esse paiZ'

fora.

,Esses patetas d'Abrantes, não foi só

no elogio a Affonso Costa que excede-

ram as raias do disparate. Chamaram á

revolução de 5 d'outubro, a mais bella,

a mais grandiosa universalmente conhe-

cida. Attribuiram a0s jesuítas a fundação

da iuquisição.

N'esta imitação pelintru em que_ em

tudo e por tudo-vae este povo asna-

tico, amanhã os de Paio Pires, querendo

dizer mais que os de Abrantes, chamam

ao Affonso Costa Bonaparte e attribuem

a Carlos Magno a fundação de Portugal.

Os ,de 'Alhos Vedros, desforrando-se dos

de Paio Pires, chamam ao Affonso Costa

Sesostris e attribuem a Biblia a Mahomet.

Tudo sob a gargalhada do extrangeiro,

que nos vê, que nos contempla, que nos

desfructa, e que fulmiua qualquer dia

este novo ducado de Gerolstein com um

novo Offenbach.

E assim vae a Republica educando

este' povo e fazendo a redempção de

Portugal. .

Terra de Camões, terra de Albuquer-

que, terra de Vasco da Gama, que eras

bem digna de melhor sorte!

*lol*

A senhora doutora Madeleine I'ellcticr \'cio

¡LPM-tuga! por lho constar que Os ncpbclihattls

do governo jn'ovísorio inm conceder o voto ii>

mulheres. E publicou no Mundo, quinta feira.

um artigo sobre o assumpto.

E' muito 110553 conhecida (”bill senhora dou-

tora Madeleine Pellet-ier. Att» já tim-mos n honra

de lhe din' uma grande tri-pa no Povo de Aveiro

de 7 e 14 de janeiro de 1906, em resposta u

um artigo de sua cxcellencia no Européia".

Queru nos diríu que ainda víriamos u encon-

tra-ln de braço dado, em Portugal, com o

Theophílo Braga!

Em 7 de janeiro d'cssc unno dízimnos nós:

As cmmwipadoms, como se .sa/lc, querem ser

tudo. Aimlo luz pouco cu li um artigo no «Eu-

ropéen» em que a senhora doutora Madeleine

Pellrlicr sustentava que a mulher podia c devia

ser soldado. 0m corno Ico-du a mui/Ler ter filhos

naruto a!dc/Julinho, sendo <-'miru'strn». .sendo «sol-

dollar? Pode ln'. ter [il/los? Quer lr¡ im- filhos?

Não. Mesmo que á essa u condição «sine qua.

 

    

   

   

  

   

   

   

  

    

  

 

  

  

1'] as dua- na ,-ões, ns 'luas rcpublicns. resolvem

assim... o ry/uuldudr dos (luis .varas. Esse.

grando- problema que tanto agita u hunmní-

dude.

Elles dispensam a soberania popular, poi.- re-

pcllem u ¡di-a da reunião inuncdiata da ('ons-

tituintc persistindo em fazer todas as ln-is em

dictadura. lilica: vão restringir o voto dos ho-

mens. no que sc diz. E, :io mesmo tempo,

pensam em cout'odcr o voto ás mulheres.

Digam lá se não .sào unicos!

«O»

A Constituinte

KW

Sob o titulo /l agarra canta, publica o orgão

do sr. ministro da justiça um artigo, como todos,

ordinaria e insolentc.

A cigarra é o paiz covarde, pusillanime, abjc-

cto, que atura essas insolencias constantes sem

se erguer, como um só homem, a rcpelli-las. E

a castiga-las ri/'amcutcl

A cigarra é o paiz que entende que a dicta-

dura é uma affronta, um sarcasmo, um ultraje

aos bons princípios.

A cigarra quer que se reuna a Assembleia Cous-

tituiutc? Pois não se ha de reunir. () governo

ainda não vae em meio da sua obra! E a Cons-

tituinte só se reune depois d'essa obra estar com-

pleta!

Mas oíçâmos. Ora oiçâmos o orgão do sr. mi-

nistro da justiça:

Honte/n lc/ubrámos que o traballio de diga/risa-

ção republicana rar rm Indo. Mas e' possivel an

ucu cm IMEÍO caminho se encontro, pois por todos

os ¡ni/¡rotarias ha ainda a rca/[sor muitas rç/iu'-

mas. Pelo ministerio do interior prerismu os servi-

ços de instruccão, do codigo odmim'straliro r da

policia de uma. larga e ampla remodelação, dc

j'a'rma que !aos serviços sr- rampalibillsem com as

auge/wins do moderno direito c' do progresso do

Estado. Ha tambem, pela ministerio do interior, a

reformar a lei eleitoral, (.'mprehcudi/ncuto que .se

não fará em meiu duzia de dias, pela situação

con/usa e cogu/rodam cm que a monarc/u'a derivou

os ¡recusou/nadas, para mais ¡nanobrados por ru-

riques cncartados, (is ordens das rpmes não pôde

estar u Republica. O ¡ni/listen?) das finanças c' o

rabos. Alem do equilibrio c rrgularisnção dr todos

os seus serviços r' nrrcssario remodelar o systcmo

tributario. reformar os serviços do seu pessoal e'

reformar a contabilidade, que c' um (lbysmü de es-

curidão e dr rui'strrios. Pelo miuixtm'o da justiça

tem-se trabalhado write, mas ainda não sofra

tudo que e' Irczfrssun'o. Pra-131111103 do registo civil

abr/gutorrb, de uma rrorg'anisarão judiciarin e da

.sc/;oração da egrly'u do listado. São providencias

que o sr. ministro (influi/ira tem de publicar. No

guerra, marinha r rola/tias, 0 traballio dos raspa

rtivos mim'stros não lr' pequeno um: rírsralioso. No

proprio ministerio dos extra/[grifos ha muito que

fazer, por ue Im muito que .sa/rear e ardor, e so' o

tempo po' e contribuir para que n tanffa #que per-

feita. No rm'uistcrin do fomento temos a regula-

mentação das greves, _lundarãa de Bolsas c Insti-

tutos de Trabalho, a nfor/na dos sm'iços de obras

publicas, n protecção (í agricultura, eu'. 'I'anj/'a

enorme, como sc ví. E não r', decerto, por cnrprci-

tada ou a prazo que toda esta custa r complicada

rdamzaçãa sc executa, por Ina/'on's que sty'am n

intel/iguaria, os tri/mtos, o patriotismo c o tenor¡-

dade dos ministros. Timba/licores, pois, todos, unção

e governo, para o fim que desejamos attingir, uni-

dos e atlindos. .. cum/auto u cigarro canta. Ella

dansnrrí.

Isto é espantoso d'insolencia, de audacia des-

pejada, de dcscaramento. Mas tambem de incon-

sciencia!

O paiz não é nada. Dentro do proprio partido

republicano só ha aquellas oito cabeças!

Só aquellas oito cabeças são capazes de refor-

mar, de endireitar, de legislar!

Só aquellas oito cabeças são capazes de arran-

car do chaiinsml a patria abysmada!

Para que se reune a Constituinte? Para que se

reune a Assembleia legislativa, se a Constituinte

não tiver poderes legislativos? Para approvar!

Para legislar, não, que as leis estão feitas. Para

chancellar! Tem poderes de chancella. Simples-

mente! Não tem mais poderes nenhuns.

E era esta gentínha a que chamava malandro,

tratante, canalha, tyranno, tudo, a João Franco!

E era esta gentinha quem condemnava ;i morte

joão Franco, quem tentaVa assassina-lo, quem

açulava contra elle a plebe fanatisada, quem pede,

ainda hoje, a sua cabeça adiada!

O feroz dictador! O miseravel! O bandido!

Que burla! Que grande burla! E agora se vê,

cada vez mais, como nós previamos tudo isto

muito bem!

Prophetisámos isto cem vezes. Cem vezes dis-

semos que havia de succeder o que, de facto,

está succedendo n'este instante.

O que vale é que o governo é danmcratu. O

governo, annuncia o Mundo, vae agora fazer

conferencías publicas sobre as leis que prepara.

«O governo é democratíco. O governo, que é

mandatario do povo, continua assim a viver com

elle e para ellen

Que escarneo! Que hypocn'sia!

E' a Republica de Lisboa, como dizemos n'ou-

tro logar.

A quem fazem os ministros as conferencías

publicas? Aos correligionarios de Lisboa. E de

que forma? Em familia.

Isto é d'elles. Para elles, o paiz é Lisboa.

O povo de Lisboa não tem capacidade, como

o de nenhuma outra parte do paiz, para apreciar

as leis que os ministros lhe vão expôr. Diz que

sim a tudo. Approva tudo. Approva mesmo, se

os conferentes quizerem, no dia immedíato, o

contrario d'aquillo que na vespera approvou.

Mas o governa e' democratico. Mas a garanto, our

e' mandatario do povo, continua assim a viver com

o povo e para o povo. Não precisa dc reunir a

Constituinte ou a Legislativa depois de ter dado...

contas ao povo.

    

    

   

    

   

  

tn, e evitar a queda do governo. O governo está

exauctorado. O governo cxauctorou-se, o governo

gastou-se em dois mezes. A reunião da Consti-

tuinte importa a queda immediata do governo.

Em segundo logar, não conseguem annullar o

cacique. O cacique não se annulla por um de-

creto, nem a berros do Affonso Costa, do França

Borges ou do Brito Camacho. (_) cacique annul-

la-se com a independencia do eleitor. E a inde-

pendencia do eleitor ha de ser a resultante na-

tural do progresso, da evolução, da educação e

das idéas. Ha de ser, sobretudo, a consequencia

da emancipação economica do trabalhador. Em-

quanto o trabalhador estiver na dependencia do

influente, do rico, do homem que dispensa gra-

ças e favores-e não só o funccionario publico,

como imagina o pateta do republicano, pode

conceder graças e favores-ha de existir o caci-

que, isto e, o depositario da força eleitoral, o se-

nhor da urna.

O dono, o senhor da urna!

Vão rcpublimuisnr, dizem ellos, as aldeias. C0-

mo? Isso era no bom tempo da monarchia. A

varinha de condão ja' lá vae, parvinhos! A vossa

varinha de condão, o vosso talisman, era o man-

ná, a ambrosia, o nectar dos deuses aprcgoado.

Era a promessa de todos os gosos, de todas as

delicias, de todas as venturas, a promessa do pa-

raiso terreal. Era a força da opposição explo-

rando a mina das difficuldades do poder. A ora...

annulla-vos, derriba-vos, a triste realidade. r triste

realidade mostra-vos qual fostes: charlatães, men-

tirosos, especuladores. Não tinheis sinceridade

nenhuma. Promettieis tudo, com o proposito já

feito de faltardes a tudo. Não vos animava ne-

nhum espirito de liberdade, como aqui diziamos.

Ereis os mais intolerantcs, os mais tyrannicos, os

mais reaccionarios dos politicos organisados. E

ei-lo provado com a lei d'imprensa, com o regu-

lamento das greves, com todas as vossas pata-

vras e todos os vossos actos.

Agora é o cacique, o velho cacique, quem vos

apanha trilhados. E' elle quem, mettido por entre

as populações ruraes, explora as vossas difficul-

dades, os vossos erros, a VOSSa espantosa insen-

satcz governativa, a vossa iormídauda esterili-

dade.

Não conseguircis evitar a reunião proxima da

Constituinte, sob pena de cabirdes, e comvosco,

talvez, a republica, deante d'uma revolução. Não

conseguireis evitar a queda do governo, ou se

reuna ou não se reuna a Constituinte, do governo

estaiado, desacrcditado, ao fim de dois curtos

mezes exauctorado. Não conseguireis annullar 0

cacique, antes o cacique vos ha de annullar a

vós. Não o quizestes a bem? Quando elle se vos

offerecia manso, humilde, vencido, resignado?

Então que era facil guia-lo, subjuga-lo, manieta-lo?

Commettestes essa suprema imbecilidade? Pois

heis de te-lo, agora, a mal. A mal, a mal! Para

vos torturar, para vos incommodar, quando não

seja para vos anniquilar.

Uma coisa só provastes, uma coisa só ficou pro-

vada: que sois tudo quanto Ira de mais soberbão,

de mais pretcncioso, de mais vaidoso, affrontosa-

mente vaidoso, de mais auctoritario, de mais des-

potico, de mais tyranno!

Uma coisa só provastes: que a republica é fi-

ctícia n'esta patria!

Ninguem teria essa irritabilidade! Nem um ca-

vador d'enxada! Essa suprema inhabilídade! Nin-

guem, por mais bronco, por mais parvo, seria ca-

paz, tendo a seu cargo os creditos e a defesa da

republica, de deixar patente ao mundo, por mais

verdadeiro que isso fosse, que toda a propaganda

republicana do tempo da monarchia foi uma men-

tira, uma hypocrisia, uma especulação! Pois tí-

vestes vós essa arte! Essa prenda! Linda prenda!

Arte admiravel!

O corpo diplomatíco ficou sabendo, portanto

as chanccllarias, portanto o nnrndo, que a repu-

blica não tinha força para fazer, n'este paiz em

que todos os governos teem vencido as eleições,

urnas eleições! Linda prenda ! Suprema arte!

Que seria o bastante para que cs republicanos

enxotassem essa gente do poder, se em Portu-

gal houvesse, afinal, republicanos dignos d'esse

nome!

Espantoso, espantoso! E' um adjectivo muito re-

petido.Mas que fazer? Só se accrescentarmos, com

novos adjectivos, odiccionario! E está-se a ver que

a republica tambem veio impôr essa necessidade.

E' tão espantoso, tão pasmoso, tão extraordina-

rio tudo quanto essa gente está fazendo ha dois

mezes, que se torna indispensavel crear novos ad-

jectivos, para não estarmos a repetir pasmoso, pas-

moso, pasmoso; assombroso, assombroso, assom-

broso; extraordinario, extraordinario, extraordina-

rio; unico, unico, unico; phantastíco, phantastico,

phantastico !

E afinal é phantastico, phantastico, phantastico!

A gente fica-sc a olhar, absorto, abysmado, fóra

de si, como Se tivesse sido, ares fóra, arrebatadol

Agora annuncia-se que o sr. Antonio josé de

Almeida vae fazer uma Iei eleitoral ein que, ga-

rantido o direito de voto, _fu/rm tal/¡bm! garantida

a (tc/isa da Republica.

Phantastico! O que será isto de garantir a de-

fesa d'um regimen n'uma lei de suffragio uni-

versa!?

Phantastico!

Diz se (ue essa lei reproduz., adopta, a ig'uobil

porcaria. ignobíl porcaria com uma modifica-

ção: o voto proporcional. Mas como o norte e'

mais reurcíouorio que o sul, as províncias do

norte do paiz ficarão com metade da proporcio-

nalidadc.

lnacreditavel! Phantastico!

De maneira que temos isto em plena democra-

cia, em republica: uma dictadura prolongada, a

fazer todas as leis, porque não só o paiz, como

o proprio partido republicano, é incapaz de le-

gislarl

Em Portugal, e no proprio partido republicano,

só ha oito cabeças para pensar, oito homens para

executar!

Temos uma lei d'imprensa que admitte arres-

tos, apprehensões, e até, por uma forma indire-

cta, censura prévia' Uma lei d'imprensa que con-

sente, mera concessão, que se discutam as leis e

os diplomas emanados do governo!

Vamos ter uma lei eleitoral em que o direito

do voto, o amplo direito da soberania popular,

é submettido á necessidade da defesa do rem/nen!

E nem assim ha Constituinte, e nem assim ha

eleições, porque... o governo se quer manter no

  
  

              

   

   

   

   

   

           

   

  

  

religiosas
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Escrevem-nos alguns fanaticos muito as-

sanhados porque dissemos aqui que o mí-

nistro da justiça, expulsando as congrega-

ções religiosas, não fez mais que cumprir o

seu dever, executando a lei.

Tenham paciencia: mas fanatismo, para cá,

não pega. Nem o fanatismo livre pensador,

nem o fanatismo religioso. Para cá, não

pega.

Não attribuimos o mal do paiz ás Con-

gregações religiosas. Aqui o temos dicto e

aqui o repetimos por mais do que uma vez.

Muitas vezes increpámos os republicanos,

perguntando-lhes em que congregação ou

casa religiosa haviam sido educados os nu-

merosos tratautes que pejevam as suas fi-

leiras, deshonrando-as. Ainda agora nos vem

de Madrid uma carta impressa do padre Luíz

Gonzaga Cubra!, provincial da Companhia

de Jesus em Portugal, onde ba verdades

incontestaveis.

0 padre Cabral defende a sua ordem di-

zendo que eram calumniosas muitas das

;recusações que lhe dirigiam. Não ha du.

vida.

Os jesuítas teem crimes, como os tem a

maçonaria, como os teem as carbonarias, e

todas as sociedades que, n'um momento

dado, foram poderosas e exerceram papel

importante nas sociedades. Entre os jesuítas

ha tratantes e homens de bem como em t0-

das as collectividades. No periodo que fin-

dou com a monarchia tinham nmito mais

tratantes os republicanos que os jesuitas.

Em Portugal. Estamos falando de Portugal.

Das riquezas dos jesuítas, não sabemos.

Nem dos seus tramas. O que sabemos, e o

que sabe todo o mundo, é que a Repu-

blica triumphante não lhes descobriu, nem

a elles, nem aos membros das outras con-

gregações religiosas, nenhum crime de

monta nem vergonha aviltante.

t) padre Cabral diz, e muito bem, que se

os jesuítas não sympathísavam com os repu-

blicanos estavam no seu legítimo direito,

tanto mais quanto era furiosa a guerra que

lhes moviam os republicanos. Tem razão.

Mas, por um lado, as congregações reli-

giosas eram, de velha data, prohibidas em

Portugal. Por outro lado, não somos partida-

rio de congregações religiosas.

Nunca gostamos de milícia nenhuma. Nem

da tropa. :i qual pertencemos muitos anuos.

E hoje, d'esta, ainda menos, desde que a não

vimos, nem apparecer nas ruas a favor da

tnonarchia, nem a favor da republica.

E dizendo tropa, queremos dizer os pro-

/issionaes

Nem a favor da monarchia, nem a favor

da republica. A'parte meia duzia d'bomens,

Entenderam suas excellencias que era mais

commodo... não arriscar a pelle por ne-

nlnnn lado.

Não, amigos fanaticos, não. Não gostamos

de milícias. Nem de milícias civis, nem de

milícias militares, nem de milícias religiosas.

Não gostamos.

Achamos que é um erro tremendo, uma

injustiça e uma brutalidade, atacar o padre

secular, este nosso padre civilistn, comple-

tarneute destituído de fanatismo, hoje um

homem culto em grande parte, resignado,

bom, pacífico, podendo e devendo consti-

tuir ainda um grande elemento de Civilisa-

ção nacional. Tambem já soft'remos do ja-

cobinismo que tão duramente o combate.

Mas onde os homens intelligentes se distin-

guem dos idiotas e exactamente em reco-

nhecer a tempo os seus erros e repara-los.

Não temos odio nenhum its congregações

religiosas. Não applaudiriamos violencias

contra elias, porque a violencia é contraria

á razão, e a nossa cultura fez-nos crear,

com a edade, uma serenidade e pureza de

íntelligencia incompatível com toda a furia

demagogica. Mas o padre basta-nos. Para

satisfação do sentimento religioso, basta-nos.

Falam-nos para ahi muito na Suissa. Mas

os que mais falam na Suissa são os que

menos a comprehcndem. São os menos ca-

pazes do seu espirito d'alta tolerancía e li-

berdade.

Em 1895, a Assembleia Federal, com uma

enorme maioria radical, elegía presidente da

Confederação, por 128 votos em 172 votantes,

o sr. Zemp, um catholico conservador, um re-

accíonarío. A Assembleia fe-lo de proposito,

para que ficasse bem accentuado que se

devia consideração e respeito a todas as

opiniões.

Em Portugal, os que berram Suissa são

os que pediam prisão perpetua para o pa-

dre Benevenuto, os que desejam enforcado

nas tripas do ultimo rei o ultimo padre.

Respeite-se o padre. Absolutamente. Nun-

ca teremos, nós, livre pensador, que jamais,

nem por actos nem por palavras, desmenti-

mos as nossas convicções, a menor repu-

gnancia em nos sentar ao lado do padre,-

dizemo-lo bem alto, sem medo do jacobi-

nismo laíco~ para collaborar com elle, irmã-

mente, nos progressos d'esta patria.

Mas, repetimos, o padre basta.

E se os fanaticos das ordens religiosas

não gostarem, que tenham paciencia.

Gostamos nós.

 

  

  

   

  

  

 

  

 

  

    

  

  

   

  

   

  

!tando d'asnos!

Alem de não ter valor nenhum, aparte o de

escrever com certa elegancia litteraría c o das

piadas, esse homen¡ ó o maior invcjoso e vai-

doso, o caracter mais atravessado d'esta nat-io-

nulidade. Azedo, rancoroso, d'uma presumpçào bn-

lofu e ultrujanle, por mais que o queira disfarçar

com um fictício desprezo das consngrações e re-

clame.

Peor que o Affonso Costa. Ao menos o Affonso

Costa o que e'. Corre~lhe nas veias o legítimo

sangue do Murça!, e não o disfarça. E' Marçal

para todoa os effeitos.

Peor que o Affonso Costa.

.lã aqui dissemos do seu prorcdimento quando

da dictadura João Franco. Elle foi o que escre-

veu: Havemos de a levar ;is violoncin que com-

promeltenr ou a's hansigcncius que rebaixar".

Elle foi o que, depois d'isso, .se encolhcu. a

ponto de scr injuriudo, pela sua altitude accom-

modaticia, por qu'isi todos os sru: correligiona-

nos.

lille foi o que, cnhldo .leão Franco, morto

l). Carlos. mais rancoro~o se irrestrou contra .luão

Franco e l). Carlos.

lille c o unico jornalista republicano em evi-

dencia que nunca esteve na cadeia. nem se sen-

tou no bnnro dos reos, pela sua andacia. pela

sua intransigenciu ou pela sua rebeldia proces-

sado. E quando o padre Beneveuulo cra illega-

lissimnmente, cscandulOsamente mettido na ca-

deia, por ter escriplo durante a monarchiu con-

lra os republicanos -o seu unico crimet~ o ri-

dudão ministro aconselham na Lucia que o dei-

xassem hi ficar eternamente.

Elle nunca respondeu ás tareías justissimns

que aqui lhe temos npplicado. Mas quando en-

tre elle, Affonso Costa e governador civil de

Aveiro, o do testamento do pne. se combinam u

nossa prisão, sairia então, sabendo-nos e vendo-

nos dc_ mãos atadas e Juigando-noa perdido,

a injurmr-nos.

Um jornalista só tem duas maneiras de bater

n'outro jornalista: ou com n pennn, cara a cara,

ou com um pau. Elle, vendo-nes tolhido de toda

a defesa, est'uqueavu-nos!

.tira anarchistn. Era socialista. Elle e o irmão

stamez. O irmão siamez, que ainda vale menos.

que ainda esta aba xo d'clle como intelligenciu

e caracter, foi em Coimbra anarchista declarado

e filiado. .la u'este Povo de Aveiro o deixamos

provado. Depois de unarchistu foi socialista, :ir-

I'astando e apregoando sonialismo por toda a pur-

te. E agora, os dois, - porque o regulamento da

greve e du lavra dos dois, - negam tacilnmente o

direito de greve.

Não somos socialista. Nunca o tomas. isto é,

nem somos nem deixamOs de o ser. E não se

veja n'isto contradição. Achamos que ha irri-

mensa justiça em algumas das reivindicações do

proletariado. 0 capital problema du humanidade

e a miseriu. l-Imqunnto houver miserin não hu

homens, no termo nobre da palavra. Não hn iu-

dependencia, não hn verdadeira liberdade nem

verdadeiro progresso social. Mas como a evolu-

ção é lenta, limitamos as nossas aspirações de

momento a aperfeiçoar as condições moraes e

intellectuaes do homem para a conquista da sua

emancipação economica. Sem sermos. porem. so-

cialista, o que podemoa afl'iançar é que se tives-

semos de conceder, como ministro, o direito de

greve, e de o regulamentar, não fariamos a obra

vergonhosa que sahiu das mãos do cidadão

Brito Camacho.

Poderiamos não conceder o direito de greve.

Mas, a concede-lo, concede-lc-biamos amplo, leal-

mente, sem sophismas, sem reservas. (forno e

proprio do nosso feitio. As chícanns e as reser-

vas não sc coadunam com o nosso caracter.

O regulamento llrilo Camacho e um sopbisma,

como, jzi agora, tudo quanto salte do maluven-

furado governo provisorio. Ainda nenhum d'a-

quellcs infelizes fez uma lci positiva, clara, sen-

sata, e iasgadameute liberal.

O regulamento ltrito Camacho e incoherente,

incongrucutc, rontradirtorio. Corro a lei d'im-

prensa, como a lui do divorcio, como a !ci do

inquilinato, como tudo, repetimos, quanto produ-

zem aquelles cercbros, quanto chccum as almas

d'aquelles desgraçados.

t) regulamento Brito Camacho, como a lei de

imprensa, como a lei do divorcio, como a lei do

inquilinato, desfaz n'um artigo o que faz no ou-

tro, nega adeante o que uft'irmou atraz. emt'im,

deixa u questão peer do que ella estava.

E teem estas creuturinhas a audaciu, a estu-

penda audacia, de se substituirem a Constituinte.

:i soberania popular, a um povo inteiro. para re-

l'ormarem todas as leis, legislando sobre assum-

ptos os mais graves.

Atiram-uos :i cara com essa iujuriu, cospem-

nos essa afl'ronta, e fica tudo de braçoa cruza-

dos. l'orque, no fim de contas, com verdadeira

energia só ha uma voz a protestar. lã' a do di-

rector d'este jornal!

Queiram desculpar, mas é u verdade. E não o

dizemos por vaidade. Dizemo-lo com dor, com

amargura, lamentando dolorosamcnte o triste fa-

cto. Se em vez d'um fossemos dez, a carangue-

jola iu polos ares.

-0 que temem? Porque temem '? Com Deus,

que ainda estamos vivo! E se morressemos, tanto

faz morrer da peste, d'uma pneumonia nu d'um

typho, como na cadeia, ou as mãos d'um sicario.

Isto não se pode tolerar. lã' indigno tolera-lo.

O operario ficou peor do que estava. t) sr. Brito

Camacho não concedeu, desmentiu, negou o di-

reito de greve.

Na verdade, quem vae, doze dias antes, preve-

nir o patrão de que tenciona collignr-se ? Queru 'P

Seria fazer figura de tolo. O patrão responderín,

simplesmente: aAh, querem-se pôr em greve d'aqui

a doze dias ? Então rua. Ponham-se jál»

Onde está, no regulamento, u obrigação imposta

ao patrão de aguardar os doze dias a resolução

dos operatios?

O patrão não despede immediutamcnte os ope-

rarios? Então previne-se. Então colllga-se com

os patrões. Então dispõe as suas coisas para

vencer os operarios ou para não ficar prejudi-

cado.

Isto é uma troça. Esses homens, que usurpa-

ram as attribuições da Assembleia Nacional, que

em republica, e dizendo-se democratas. ('oarcta:

ram o direito da soberania popular, que cospem

no seu proprio partido, que affrontam um putz
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inteiro dizendo claramente que não convocarão

o corpo eleitoral sem estarem fabricadas, por

elles, e só por eiles. todas as leis, não teem feito,

nom fazem outra coisa que troçar com todas as

classes.

A toda a hora faia-.u na Suissa. João de Mene-

zes, o grande bacoco. e o :missão mor da nossa

terra. Elio e Brito Camacho eram Suissa para

aqui, Suissa para alli, Suissa a toda a hora. l'or-

que não foi então ltrito Camacho buscar :i Suissa

o direito de greve? Então é Suissa para aqui,

Suissa para alii, e a Hespanha, a liespanha do

La Cicrva, a ilespanha do Maura, é que lhe serve “2

A llespanha do La Cierva edo Maura por Cama-

cho tantas vczcs violentamente estigmatisada?

lt'esse 1.a (.?iervu, d'esse Maura, para quem Ca-

macho claramente tem pedido um tiro cu uma

facada?

Apre, que é audacia demasiada!

Como os leitores viram pelo artigo cm 20 de

novembro aqui publicado, o regulamento hcspa-

nhol só impõe B dias de antecipação aus opcra-

rios. Camacho impõe-lhes doze. Mais a terça

parte!

l) regulamento hespanhol só impõe os oito

dias quando as greves lendam a produzir falta de

luz ou d'agua. a suspender o movimento ferro-

niario ou quando por causa da greve ou da para-

lysação de trabalho hajam de ficar sem assisten-

cia os en/'crmos ou asi/lados. Para as greves ou

parab'sação de trabalho dc que resulte os liabi-

tnntcs d'elgumu localidade ficarem privados

ll'alyum artigo de consumo geral ou necessario,

só impõe cinco días.. isto é, os opcrarios hão de

participar a greve aos patrões e ;i auctoridade

publica com cinco dias d'anlecipação. l'ois Brito

Camacho impõe doze dias nos mesmo:: came!

0 regulamento hespanhol é obscuro, vago,

quando diz algum art/'go de consumo gera/e

neccssario. .iai n'outro (lia aqui dissemos que ar-

tigo dc consumo _qcral c necessario é. tudo. 'i'anto

pode ser um pão, como umas calças, um par de

botas ou um relogio. Por essa nossa apreciação,

e para se não dizer que copiava tudo, cidadão mi-

nistro do fomento ein Portugal não escreveu

artigo de consumo geral e necessario. Mas dei-

xou ficar o vago, da mesma forma, da mesma

forma deu margem ao sophisma e :i chicana

escrevendo generos de primeira necessidade. Não

escreveu subsistcncias. Não escreveu generos

alimentícios. Escrever¡ generos de primeira ne-

casa-idade.

(tra o que são generos de primeira necessi-

dade? Só ha um. E' o pão! Mais nada.

l'ão, agua, combustivel e luz, eis o que preju-

dica, e o que pode prejudicar gravemente, fal-

tando d'um momento para o outro. 0 mais, não.

Falta a hortaliça durante dois, tres, quatro,cinco

ou oito dias? 'foda a gente a pode dispensar

durante esse praso. E maior prcso ainda. _Falta

o peixe? Come-se pão, come-se hortaliça, arroz.

batata, fructas e carne. Falta a carne de vacca?

lie porco ou canteiro? Não falta que comer.

Falta o azeite, o vinagre e a manteiga? Dispen-

sa-se, que não se morre de fome. Mas vão áma-

nhã os carroceiros da hortaliça fazer greve! Vão

amanhã fazer greve os magarefes ou os cor la-

dores! Vão amanhã fazer greve os pescadores!

Vão amanhã fazer greve Os rachadores do lenha

ou os carregadores de mar e terra que trans-

portam o carvãol São todos apanhados pela pa-

lavra generos de primeira necessidade. Todos!

'fodas hão do participar a sua grcvo com doze

dias d'anlccipação.

(tra que seriedade tem a greve dos carrocei-

rns, por exemplo. com doze dias d'anlecipação?

Olhem la' os senhores que (I'hoje a 12 dias não

(ramos :is horlas buscar a horta/¡ça! isto (e serio“?

Olhem la' os senhores que d'hojc a doze dias

deixamos (le matar gado no matadouro!

Olhem la' os senhores que d'hoje a doze dias

não ramos pescar!

E assim por deante.

lato é sério? isto é um sophisma. isto é uma

burla.

E note-se que não sahimos ainda do campo

logico e expressivo das palavras generos (le pri-

meira necessidade. Mas sem forçar muito a lo-

gica, sem exaggerar muito o sophisma ou a chi-

cana, o estado e os patrões podem considerar

amanha generos de primeira necessidade os ar-

tigos de cem industrias e profissões.

Das duas, uma. Ou se nega o direito de greve

ou não se nega. Nega-se? Está bem. E' uma si-

tuação clara e leal. Não se nega? Então conce-

de-se cathegorico e amplo. Sem deslealdades e

sem sophismas.

Só ha uma coisa verdadeiramente odiosa: é

a hypocrisia, c'.- a deslealdade, é o sophisma, é

a chicuna.

(Iomo ja n'oulro dia aqui dissemos, a lei inespe-

nhola é, sol) o ponto de vista democratico, pro-

fundamente reaccionaria. Como tal foi vivamente

combatida n'aquelle paiz pelos socialistas e tra-

balhadores em geral. Como tal é pasta de parte

pelos elementos revolucionnrios, que preferem

incorrer nas penas por ella comminadas a usar

das participações.

l'ois ninguem diria que em Portugal, em cima

d'uma revolução republicana, dóisJiomens, dois

ex-anarchistas, dois socialistas, que enchem a

hocca com socialismo a cada passo, dois parlapa-

tons que falam a toda a hora na SuiSsa e que

querem que a republica portugueza seja a repro-

ducçãa exacta da republica helvetica, seriam ca-

pazes de forjar uma lei mais rcaccionaria que a

da liespanha cbnservadora, a tlespanha de At'-

fonso Xlll, a llespanha de 1.a Cierva e de Maura.

Em Portugal, cujas condições são, para a greve,

incompuraveimente mais favoraveis que as da

França, as da Allemanha, as da Russia ou as du

Inglaterra! A França põe restricções a greve, e

ainda assim não são restricções da natureza d'es-

sas que ahi ficam, porque a França é uma na-

ção militarmente ameaçada a toda a hora. A

França só ultimamente começar¡ a levantar ú

greve sérias dit'iiculdades. Comprehende-se. Na

França o socialismo é uma potencia. 0 elemento

conservador, o elemento burguez,vêimminente

a revolução social. Defende-se. A França é uma

nação militar. Tem medo. Mas o que tem a

temer. por emquanto, Portugal?

Lã tora ainda não foi possivel fazer, no sen-

tido largo da acção, a greve geral, unica coisa

verdadeiramente séria em tempo de paz como

cm tempo de guerra. Que dizer de Portugal,

que não tem ainda nenhuma organisação ope-

rarla?

E' o espirito reaccionario, somente, que im-

pello esta gente. E nem é bem o espirito reaccio-

uario. E' a estupidez! E' a falta de horizonte!

ld' o espirito tacanhol

Onde a Hespanha, no regulamento dn greve,

impõe oito dias de prevenção, impõe o grande

governo provisorio da Republica Portugueza doze

dias. Onde a liespunha impõe cinco, impõeo

nesse grande governo prouisorio os mesmos doze

dias, n'uns casos, e oito dias, n'outros casos.

Toda a le¡ é uma protecção desaforada aos pa-

lrões. E' uma segurança para o capital. O patrão,

prevenido, forma o lock-out. E _no fim de doze

dias, não Só os operarios da fabrica Visada, como

todas os outros da sua especialidade, quando jul-

gam ir obter uma conquista, vêem-se comple-

tamente desarmadoe.

Toda a lei (2 a negação tacila ou expressa do

direito de greve. Assim, pelo artigo 10.0. o Es-

tado, os Municipios, arvoram-se em patrões pri-

vilegiados. Todos os empregados e salarmdos do

listado e do Municipio ficam abertamente lnhl'

tudos do direito de greve, sob pena de serem

despedidas, não podendo ser readmittidos senão

seis meses depois de demittidos.

 

E d'aqui,e por tudo isto, podem ver os O,›0|'ill'l08

portuguczes:

1.0 O amor sincero que esta gente tem ao

povo.

2.0 O perigo. o enorme perigo, de estarem

oito homens, sem haver quem os corrija, quem

os critique, quem previamente discuta com elles,

a refundir e a crear leis em dictadura.

Mas Os senhores operari0s gostam? Então so-

peteiem.

Apauliem la esse pião a unha, antigos. e con-

tinuem a jogar com elles.

Não se arrependam.

Continuem a jogar com elles!
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Sim, senhores! Sim, senhores!

?cw-_zm
Lê-sc no orgão do sr. ministro da jus-

tiça:

Esta coberta por grande numero de assignuturas a

mensagem que será Ilda ao capitão .lose Alfonso Pulla

no banquete que em sua honra se rcalisa, no Hotel de

Inglaterra. no proximo dia Is, e para o quul estão ins-

crlptos cerca de 80 convivas. Como ja dissúmos, damos

lodo o nosso applauso u esta homenagem em honra do

firme republicano c valoroso official que, quando (lo

levantamento de artilharia l, deu provas de rara va-

lenlia. t) capitão Palla t¡ um amigo devotado dallcpu-

blica. prolnpto não só a defende-lu, como a fazer por

ella sacrifícios proprios. Mautem-se o que sempre foi'

um republicano consciente e sincero, sem ambições e

sem vaidades, que trabalhou e trabalha pela Republica

por atner a sua Patria e ter u convicção de que só

ella a póde servir e salvar. ("ls que consciente e desin-

teressudamente pela Republica trabalharam o trabalham.

querendo ve-la firme, consolidada e prospera, não Ie-

vuntaudo cmbaraços a sua marcha, não auxiliando. de

nenhuma fórum. os appctítex da reacção, comprehen-

dendo os deveres civicos e patrioticos que a hora pre-

sente impõe, vêem, pois. com jubilo, a justa homena-

gem que vae sor prestada eo sr. capitão Palla. E' um

grande acto de justiça, de que se devem orgulhar os

seus iniciadores.

Sim senhores, sim senhores! Bem per-

cebemos. E percebe toda a gente. Piada

ao sr. Machado dos Santos, que não curva

a cabeça deante do sr. Affonso Costa.

Pois siga o banquete. Mas não se es-

queçam de que o Codigo de Justiça M¡-

liiar condcmna á morte, com esauctorc-

ção, os chefes que abandonam as tropas

em frente do inimigo.

Isto sem querermos mal nenhum ao

sr. Palla, que nem o conhecemos.

Pai

M_

_lv
V É*

A manifestação de desagrado feita em

Lisboa aos excursionistas de Mafra, que fo-

ram áquella cidade cumprimentar o governo

provisorio, é mais uma prova da selvajaria

d'esle paiz e da famosa e ja agora lendaria

imbecilidade dos homens da Republica.

A todos nós succede ou tem succcdido na

vida ser cumprimentado, festejado, adulado

por interesse. E' até um caso normal, vul-

garissimo da vida. Um homem está no goso

da riqueza ou da influencia, tem preponde-

rancia social, chegou ao fastigio do poder.

Toda a gente apparece a fazer-lhe festas,

a cumprimenta-lo, a exalta-io. Um homem

cahe na desgraça, perde a sua fortuna ou

a sua influencia e foge-lhe tudo. Os cumpri-

mentos convertem-se em repellões e o cnthu-

siasmo ou o carinho na mais gclida indiffe-

rença. O homem lamenta com amargura a

miseria dos seus similhantes no segundo caso

e ri-se da subservieuciaou da baixesa no

primeiro. 0 que, porém, nunca ninguem fez,

nunca! foi correr a pontapés quem o com-

primento. Nunca!

Ora o que se não faz na vida particular

muito menos se faz na vida publica. O que

na vida particular sería falta de .sauoir vivre,

asnatica incorrecção ou revoltante grosscria,

attingc na vida publica as raias da loucura.

Succedeu, proclamada a republica, o que

succederia amanhã se voltasse a monarchía.

0 que succede em todos os casos identicos, e

em todos os paizes do mundo, ou em relação

á vida particular do individuo ou em relação

á vida publica. Os que na vespera comba-

tíam os republicanos desfizeram-se em cum-

primentos deante da republica, como amanhã

a maior parte dos que actualmente acclamam

enthusiasticamente a republica iriam cumpri-

montar amavelmente, se ella voltasse, a mo-

narchia.

A republica tomava nota, para conhecer

bem os seus amigos devotados e os seus ami-

gos d'interesses, para distinguir dos since-

ros os especuladores, e seguia, sorrindo, o

seu caminho.

Pois não. A republica desatou aos coices

aos que the dirigiam cumprimentos! A re-

publica desatou á bordoada nos que lhe ti-

ravam o chapéo! A republica desatou a in-

sultar os que lhe davam vivas!

isto, só isto, bastaria para demonstrar a

vergonhosa incapacidade e a absoluta falta

de tino dos homens do regimen.

Depois, se u republica, ao menos, fosse

egual no tratamento!... Mas não. lsto é um

verdadeiro sobado africano. Não é uma re-

publica. E' um sobado africano!

Se fossem eguacs no tratamento havia

essa garantia. Era uma garantia selvagem.

Era uma lei tyraunica. Mas era uma lei, uma

regra, uma orientação, uma garantia, um

systema. 0 que vemos, porem? Vemos que

ao mesmo tempo que os caciques de Mafra,

os exploradores monarchicos, são corridos a

batata e á pedra no Rocio, aquelle sincero

que se chama Alpoim, aquelle homem de

abnegação, aquelle velho republicano, se

senta no camarote real, ao lado do soba Af-

fonso Costa, em pleno theatro de S. Carlos.

As passo que os Becas são injuriados, ridi-

cularisados, corridos, os Mottas Veigas são

anichados e protegidos.

Com applauso da Lucta, orgão do ministro

do fomento, com applauso do Mundo, orgão

do ministro da justiça, e do Seculo, orgão do

ministro dos extrangeiros, ou pouco menos

do que isso.

O POVO DE AVEIRO

multaneamente ignobeis e imbecis, não só

applaudem a selvajaria da plebe fanatisada,

da plebe estupida. como a incitam a conti-

nuar niessu caminho.

Todos esses orgãos, todas essas gazetas,

simultaneamente ignobcis e imbecis, fulmi-

nam o cacique ¡mineira/rico, o explorador que

hontem mamava na monarcbia e que hoje

pretende mamar na republica, ao mesmo

tempo que fazem a apotheose do Ribeira

Brava, do Centeno, e de tantos outros sym-

bolos de abnegação e de virtude.

Pois isto é lá republica“?

Porventura estarmos na Europa?

Nós estamos mas é em Africa, deante da

cabana do sobe, e sujeito á sua jurisdicção

selvagem e estupida.

isto, definitivamente, não é um retalho

europeu_ isto é um retalho africano.

Se de Mafra, ou de qualquer outra parte,

fossem a Lisboa levar uma mensagem a

Jacinlho Candido ou a Vasconcellos Porto,

acclamar o ex-chefe nacionalista ou o ex-

chefe franquista, comprehendia-se uma ma-

nifestação de desagrado da parte dos repu-

blicanos. Mas ser corrido á pedra, á batata,

a pau, ser iusultado, chasqueado, cuspido,

por ir acclamar os chefes republicanos e a

republica, só de idiotas, só de selvagens, só

de macacos.

Sim, só de macacos. Nós reclificamos.

Honra aos sobas africanos. Só de villma-

cacaria!

Nunca um soba africano mallratou os

que se submetteram, reconhecendo a sua

aucloridadc c o seu dominio. Os que se

submettcram sem resistencia, sem guerra,

sem lucia.

Nunca! Os sobas africanos deram sempre

provas de maior diplomacia, de melhor tino e

capacidade politica.

isto não são actos, já, de selvagens. Nós

rectificamos. isto são actos de vil macacarial

Pode vingar um regimen assim?

Impossivel !

isto não pode vingar. E quem ha de dei-

tar a republica a terra hão de ser os repu-

blicanos, como foram os monarchicos quem

matou a monarchia.

Que inferioridade mental!

Que imbecis!

 

Arremalação
t) dia 18. do corrente mez. pelas 11 horas

da manhã, ii porta do Tribunal do (fom-

mercio, d'esta comarca, sito na Praça da

Republica. d'esla cidade, e nos aulas de fallen-

cia das firmas d'esla praça, Carlos da Silva

Mello Guimarães e Mello Guimarães & irmãos,

vão a praça sem valor e cru dois lotes, para se-

rem arrcmalads e entregues a quem maior lanço

offerecer, as dividas activas não cobradas das

referidas firmas: e bem assim vae á praça e

tambem sem valor para ser arreniatada e entre-

gue a quem maior lance offerccer, uma acção

com o na) 340 da Sociedade do Theatro Avei-

reuse.

Pelo presente são citados os credores iucerlos.

Aveiro, .'i de Dezembro de 1910.

Verifiquei. t) Juiz Presidente. Ferreira Dias.

O escrivão de commercfo, .-'llbano Duarte P'-

nheíro c Silva.

--v_-n»-nh.---

Estavamos para continuar a analysar a

lei do inquilinato quando nos vieram ter á

mão dois documentos que nos dispensam

hoje outros commentarios.

Um é a representação da Associação dos

Proprictarios do Norte do Portugal, dirigida

ao chefe do governo provisorio. O que nos

tem a nós escapado da analyse da mons-

trnosa mistela do grande estadista e cx-

grande parlamentar é apanhado n'esse do-

cumento. Outro é uma carta d'um inquilino,

que tambem desfia minuciosamente um dos

muitos aleijõcs do aborto do ministerio da

justiça. Vejamos o primeiro:

Exm!l sr. presidente do governo provisorio da Re-

publicaziA Associação dos Proprietarios e Agriculto-

res do Norte de Portugal e outros proprietarios não

associados, vêm muito respeitosumente pcdir ao go-

verno da illustre presidencia dc v. ex." a suspensão

ou modificação do decreto sobre o inquilinnto, de 12

de novembro ultimo, pelos seguintes fundamentos:

Quanto ú forma. a lei só será perfeita, sendo clara.

E esta não o (a

Quanto ú essencia, a lei deve ser a relação necessa-

ria entre qualquer phenomono e as contiições em que

ella se maniiesta (Greef) ou a equação juridica da

forma (progressiva) d'um estado social lar. Guerra

Junqueiroj: e como expressão d'este estado não pode

a lei existir nos codigos. sem que anteriormente exista

nas consciencias |sr. Jnlio de Mattosj. Ora, a conscien-

cia publica não reclamava aquelle decreto; antes con-

tra elle se revolta. E revolta-ee, não só porque elle,

vibrando golpes profundos nos direitos de propriedade,

liberdade contructual e não-retroaclividudo das leis,

veio produzir hesitações, perturbações e prejuisos in-

calculaveis [entre os quaes avulta a desvalorisação de

toda a propriedade urbana). mas ainda e principal-

mente porque sujeita os senhorios por contracto verbal

a manterem indefinidamente nos seus pre-.dios os ín-

quiiinos insolventes, e permitia e facilita o roubo lm-

pune da grande maioria dos credores com creditos hy-

polhecarios inscriptos sobre a mencionada propriedade.

A relroactividude encontra-se consignada no art. 3.0

e seu parngrapho e no art. 38.", que revogam contra-

ctos legalmente celebrados e inutilisam direitos legiti-

mamente adquiridos.

A liberdade contractual encontra-se restringida pelos

artigos 4.0, 5.0, 0.0 e :14.0 a 36,0.

O direito de propriedade-que consiste essencial-

mente na livre disposição da coisa-foi distruido, pois

que o decreto não permitte ao senhorio fixar livre-

mente, d'acoordo com o inquilino, a importancia da

renda [art. 9.0 534.01. nem a forma de pagamento (art.

5.0), nem a duração do contraste [arL 35.0 e 36.01.

Quanto á permanencia dos inquilinos insolventes:

Non urrendameutos verbaes os inquilinos podem cou-

sorvar-se nos predio¡ quantos annos lhes uprouver,

sem que o senhorio possa requerer o despejo por falta

de pagamento da renda, pois que a respectlva acção

nâo pode scr recebida em juizo, sem que se apresente

contraste escripto de arrendamento, e não pode o se-

::lzorio obter, contra a vontade do inquilino, esse con-

Tocios esses orgãos, todas essas gazetas si- tracto.

  

  

         

  

Quanto ao roubo aos credores hypothecarios:

Desde que a importancia da indemnisação devido ao

inquilino commercial ou industrial, nos termos do art.

83.0, é considerado credito privilegiado sobre o ¡mmo-

vei arrendadu (§ 3." do mesmo artignl, claro é que fi-

cam inutilisados ou pelo menos gravemente prejudica-

dos todos os creditos hypothccarios inscriptos sobre a

propriedade urbana, pois que, ainda que não haja lo-

gar a tal indemuisação. facil será ao proprietario de-

vedor conluiur-se com o inquilino actual ou com outro

arranjado “açd hoc,, para simuiarem a excessiva valori-

sação do predio hypothecado e fazerem vingar a acção

de indcmnisação pelo maximo de dez rendas, exagge-

radamente fixadas no arrendamento, vindo assim essa

indemniaação a abranger todo o valor do predio, de

   

   

    

 

tardia PIARAM!
W

Diz o nosso vel/10 amigo Abel Botelho,-

um de quem o bacoco mór .João de Mene-

zes me dizia as ultimas_ coisas, como ho-

mem de caracter, - n'um artigo da Lucia.

“Agora, que, com melhor ou peor criterio, tanto se

faia em organiaações mlliciunas, sera bom não esque-
cer que foi a indisciplina, n desconnexão, a desordem,

- filhas da ignorancia, ~ das antigas milícias portu-
guezas, que as afundaram nos ultimos degraus do dea-
credito. lnutilisndas por completo como elemento effi-

  

  

  

  

  

  

 

pagameuto dos predios hypothecurios.

D'oqni resultará:

bre a qual dilficilmentc se encontrara quem empreste

qualquer quantia:

li) A devolução dos prudios destination a inquilinos

commercianles ou industriaes, determinada pelo receio

dos pedidos de indemnisação;

c) A difficuldude para todos os inquilinos commer-

cianles e iudustriaes, e u impossibilidade para muitos

d'elles, de obterem predíos, em que installem os seus

estabelecimentos;

d) lima avalanche de execuções por creditos hypo-

thecarios sobre propriedade urbana, determinada pela

necessidade, em que se encontram os credores, de pro-

curarem salvar a ternpo os seus capitaes;

e) A provavel emigração d'csses capitacs que as-

cendeu¡ a milhares de contos;

/) Uma crise de falta de traballio_que jú se ma-

nifesta-pura os operurios das 4 classes das construc-

çôes civis, e bem assim uma outra crise para os nc.-

gociantes de materiaes de construcção.

Parece, pois, a esta Associação:

1.u Quo não (levem ser obrigatorios os contractos

escriptos de arrendamento para os alugueres até 55000

reis mousses.

2." Que devem ser respeitados oa direitos adquiri-

dos por contraclos celebrados anteriormente á data da

ici. .

3." Quc o pagamento da renda devora ser feito co-

mo se combinar entre o inquilino e o senhorio.

l" Que os mappas relativos aos prcdlos arrenda-

dos por anno sejam entregues no fim de cada anuo

civil.

U."

ti.“

Que deve ser modificado o § ti" do art. 2.".

A indemnisação indicada no art. 33.“ deve ser

modificada por forma a dciinir melhor a valorisação

do predio pelo inquilino; pois que t'- excessiva a que

sc acha estabelecida no mesmo artigo. Além do quc

o § -t -' do mesmo artigo devo ser eliminado.

Y." Quanto ao art. 3l." e seu podendo dar-se o

caso de, o predio augmcntar consideravelmente de va-

lor por melhoramentos lncaes ou pelo augmento de

população, esse ungmenlo não dove reverter quasi por

completo a favor do inquilino, e por isso, deve ser

admissível lazer-se outro contracto dr cnmrnum ac-

cordo.

A ici a que nos reportamos, tal como foi promul-

gada, não se adapta nos usos c costumes do Porto e

do nortc do paiz, e da sua execução não podem dui-

xar de resultar grandes prejuisos tanto para os inqui-

linos como para os proprietarios d“esta cidade. Cum-

pre provcniI-os, suspendendo sem demora a execução

do mencionado decreto, até que o putz ácerca d'elle

se pronuncie claramente pela voz dos seus represen-

tantes no parlamento.

Assim, esse decreto carece de ser suspenso ou mo-

dificado, por não convir aos interesses da nação, nem

representar a sua vontade.

isso pedimos,

Podem pedir o que quizer-em. Como dize-

mos n'outra parte não estamos em repu-

blica. Estamos em pleno regimen de sobado

africano. Aqui faz-se o que ellos querem,

os do governo provisorio em especial, e os

da republi'a em geral. Elles não fizeram o

regimen para a nação c em voz bem alta

o declaram. São corridos á pedra e á ba-

tata os antigos monarcliicos que cahem na

asneira d'ir a Lisboa prestar uassalagens ao

governo da republica. Proclama-se guerra

santa contra o cacique. São transferidos e

demittidos, sem dó nem piedade, não só os

funccionarios monarchicos como os proprios

t'unccionarios ¡cdi/[crentes que teem a des-

graça de dever a sua nomeação a qualquer

influente do antigo regime". São admittidas

à nmlricula republicana, junto das commis-

sões municipaes dos varios concelhos do

paiz, apenas as caras que agradam á dema-

gogia. E assim por deante. isto não é repu-

blica, outra vez o dizemos. isto é nm so

bado das plagas africanas. Por conseguinte,

peçam os proprietarios, ou quem fôr, o que

quizerem, que em elles dizendo, elles, os

nossos patrões . . . está diclo.

Mas vamos ao segundo documento, á carta

interessante que nos dirige um dos nossos

leitores.

Reparem, que é elucidativo:

Conheço um individuo de toda a _confiança a quem

succedeu o que passo e narrar.

Vive este Bugeito n'umn quinta a dois kilometres de

distancia d'uma villa onde ha notario, auctoridades

administrativas e de fazenda, etc.

A 10 kilometres de distancia está a cidade, cabeça

de districto,onde o dicto individuo tem um predio, ar-

rendudo n uns 13 inquilinos, cujas rendas variam de

18000 a 35000 reis.

Acontece agora que o dito individuo, que é avançado

em edude, tem de encarregar pessoa idonea de the

tratar d'estes arrendamenlos (antigamente bastava-lhe

um crendo).

Sahiu portanto o encarregado, um dia de manhã

cedo, para a cidade, a comprar os impressos (na villa

não os ha) e arranjar as usslguaturas dos inquilinos-

39 papeis assignados com 2 testemunhas para cada pa-

pel; cada um quiz testemunhas especlnes, o que perer

o numero de ll? nseignaturas.

Voltou o encarregado já dc noite; no dia seguinte

teve de ir ú villa com os 39 papeis para o notario re-

conhecer a assignntura do senhorio e das testemunhas,

156 assignaturasl Ao terceiro dia voltou de. novo á ci-

dade para entregar o mnppa (mais 2 assignaturas) e

um dos papeis ao escrivão de fazenda e outro papel a

cada um dos inquilinos, cujas assignaturas já tinham

sido authenticadas, mais 37, Total 314 assignaturas,

para receber mensalmente menos do 50$000 reto. As

despesas sobem a 53000 reis approximadamente, quando

antigamente se dlspendla 260 reis.

Para o maior legislador dos tempos mo-

dernos, devemos confessar que não é muito]

Porque não manda tambem o demonio do

Affonso a lei do inquilinato, arvorada em

preciosa relíquia historico, como o coupé 44,

para o museu dos coches?

   

   

   

modo que no concurso de credores nada restará para

a) O inteiro deacredlto da propriedade urbana, so-

      

  

 

caz de defeza, converteram-se, para os fazedores de
satyrns, farças e folhelins. n'um theme hilariante de

ridiculo. E a tal ponto esle commentcrio sarcastico se
infiltrou na consciencia publica, tão intenso desprosti-
gto trouxe e tão enervadoru moleza fez alastrar pela
nossa instituição militar, que. para a atalliar, tiveram
de vir os Lippe e os Beresford applicar-lhe um caute-
rio de aço.,

Tarde_piaram sobre disciplina do exercito!

Tarde piaram!

De resto, os Lippe e os Beresford hão de

voltar.

Não se assusteml

H ninBoLo
HEGOU novo sortido d'este bonito entrete-

nimento com o qual se fazem lindos e ap-

paratosos exercicios.

CASA SENNA. _Salão de jogos

48, Rua Nova do Almada. 52-LlSBOA

Fogões Eléctricos
E MAIS APPARELHOS DE AQUECIMENTO

_Arthur Gottschalk_
ENGENHEIRO

Lisboa.- R. de 8. Paulo, |03, t.°

E“@litiaa

dia repulsão

7*?ñ
Diz na Soberania do Povo o sr. dr. Ma-

theus Pereira Pinto, que sendo, incontesta-

velmente um homem sério, um homem de

bem, honraria muito mais a Republica que

innumeros bundalhos republicanos que todos

conhecemos:

  

Continuando nas minhas censiderações, quero

declarar que, sendo liberal por convicção e tra-

dições de familia, nunca militei no partido repu-

blicano, porque sempre entendi que a forma de

governo, para fazer a felicidade de um povo, era

uma circumstancia muito relativa, dependente

do condicções varias de educação, de historia.

de ilustração, etc., e que não pode ter uma so-

lução absoluta o problema de «qual sera' a me-

lhor fórum de governo para os povo“. Era de

opinião, e ainda sou, de que o povo portuguez

estava muito longe de estar preparado para um

regime republicano.

t) que se tem passado, porém, n'estes ultimos

annos na politica portugucza deu-me a convicção

de que isto não podia nem devia continuar e

que uma mudança era inevitavel e precisa.

Ora, como-para traz se não deve andar, aceitei

a nova solução republicana, aindaque, a meu

ver, extemporanea. com a confiança de que com

ella o paiz teria a lucrar.

Adheri então ri republica...

Adheri na mesma occasião em que, em uma

numerosa assembleia realisada em Aveiro. os re-

presentantes do antigo partido-,progressista do

districto, dias antes dissolvido por determinação

do seu sempre venerado e sempre honrado chefe,

resolveram adherir - leal e desinferessadamenle.

Paremos aqui um pouco. . -

Esta resolução tomada,.creio que sem uma

nota discordante, em uma reunião munerosa de

pessoas illustradas e independentes e firmada

com as proprias assigaaturas em um documento

que se resolveu ser publicado e levado ao go-

vernador civil para seu conhecimento official e

do governo, com grande magna o di o, foi muito

mal interpretada pelos poderes pub icos e tam-

bem por alguma imprensa republicana. '

Motivou um escarcéo medonho. Teve, como

resposta official_ que o governo não aceitava

udhesõcs coliectivaa e que quem o quizer-se fa-

zer teria de se inscrever isoladamente nos livros

do registo do partido republicanotll. . .

Pouco faltou para nos darem a resposta, que

eu não classificarei, para não usar de lingua-

gcrn despejado, que o governador civil de Bia-

gauça deu a um padre que lhe communicou a

sua adhesãoll!... O que é certo é que, por

esse motivo, fomos iujurirdos e insultados na

costumada _linguagem de certa imprensa repu-

blicana, que não é despejado, [nas que nos

obsequeia frequentemente com epithetos delica-

dos entre os quaes os de malandros e malan-

drins e... de ahi para cimalll... . i

Que singular comprehensão do psychologia dos

outros!... Só a explico pela embriaguez da vi-

ctoria recente, cujo fumo lhes subiu a cabeça.

Eu protesto aqui soiemnemento contra o modo

como foi interpretada e recebida a nossa adbe-

zão.

Sem procuração dos outros, eu falarei sómente

em meu nome. julgando, todavia, interpretar.

tambem o sentir e o pensar de todos os meus

companheiros de desgraça.

Eu adheri ú republica e com isso não quiz si-

gnificar que, Rendo na vespern monarchico, era

no dia seguinte republicano. isso seria uma in-

dignidade.

Para bem da minha patria, eu quiz dar uma

prova publiga de que acatava o novo regime e

de que lhe não levantaria difficuldades; que,

nas actuaes circumstancias, esperava d'elle bene-

ficios para o meu paiz; finalmente-que não

reagia contra as novas instituições. Eu pensei

que, n'aquelle meiindroso momento, a adhesño,

assim concebida, dos antigos partidos monarchi-

cos, do todos ou da maior parte dos portugue-

zes, isolada, ou, melhor, collectiva, era um acto

de alto patriotismo com o tim de facilitar aos

poderes constituidos, com _essa argumento, a

consolidação do novo regime; o reconqàcimento

pelas potencias estrangeiras da Repubi '- 'portug

gueza. Se os antigos monarchicos, em vez de

sdherirem, tivessem reagido estrondosamente,

eu pergunto ás pessoas sinceras se as coisas. no

principio da implantação das novas instituições,

teriam corrido tão bem. Eu perguntaria tambem

ao Governo Provisorio (caso elle podesse res-

ponder-me) se o facto do socego completo do

paiz, após Os dias revolucionarios, ou, em ou-

tros termos, se a adhesão incita ou declarada,

isolada ou collective, lhe não serviu de argu-

mento ipoderosissimo, e mesmo principal, para

obter d'essas potencias estrangeiras o desejado

reconhecimento, tão rapidamente, com o que

tanto se orgulhou.

Esse resultado. tão feliz, foi menos devido aos

esforços, ás qualidades diplomaticas do governo

do que ao nobre e louvavel procedimento do

povo portuguez. Foram as adhesões, concebidas   



nos termos que expuz. que contribuiram podero-

sameute para aquelie facto verdadeiramente ex-

traordinario.

Nós adherimos - dil›o a moção aprovada

u'aqnelia assembleia e publicada - leal e. desin-

lercssadanwnie. Ninguem tem o direito do tic-

turpar o sentido das palavras dos entres sem

provas em centrario.

() regime extincto não pode voltar, embora a

republica se não imponha ao espirito publico

pelos processos de uma administração exemplar.

:Se ella se acreditar no conceito publico, o que

muito desejo. eu, já velho e sem entllusiasmos,

nada pretenderei, mas serei um leal e convicto

republicano. Dos outros, que adheriram comigo,

os que tiverem valor, energias e aspirações jus-

tas, poderão, mais tarde, procurar servir as ins-

tituições com que certamente se identifieaião,

aceitando d'ellas o proveito que os seus serviços

mereceram.

l'or agora, estou convencido, ninguem pretende

aulepOr-se aos direitos, que devem ser incontes-

tados. dos chamados republicanos historicos que

pelas novas instituições sacrificaram uma boa

parte da sua vida e. alguns, da sua fortuna.

Mereceram recompensa que não deve negar-

seTIhea: mas não colioquem em igualdade de di-

reitos, contra os adherenles collectivos a quem

nhamarei-não officiaes,-os que, depois da

victoria da republica. foram. com a cerviz do-

brada. inscrever isoladamente os seus nomes nos

registos republicanos.

Estes, a não ser os empregados publicos a

quem a actual liberdade obriga a inscreverse

para não serem demittidos - (se sonmcttre ou se

démeltre,)-entendo que praticam um acto in-

decoroso de subserviencia despresivei, porque

se suppõe interesseiro. E' verdade que esta agora

em moda dizerem estes adhereates, benz aceites,

que deuominarei - ot'i'iciaes. - a eu já era repu-

blicano lia muitos armas n. Ninguem tinha dado

por isso, antes pelo contrario. ..

Para que é precisa a inscrípção nos registos

republicanos-imposição humilhante a que os

poderes constituídos parece quererem obrigar os

seus novos adeptos?

Para ãue os querem forçar a passar por essa

especie e forces caudínas?

Parece-me que isto é tudo quanto ha de me-

nos democratico. de mais atteniaiorio da digni-

dade do cidadão, e mais tendente ao rebaixa-

mento do proprio caracter que os republicanos

dizem querer levantar.

lietestavel escola essa l. . .

Eu poderei, e desejo-o, vir a ser um republi-

cano convicto e enthusiasta. Ninguem. creio eu,

m'o poderá prohibír que seja absolulisla, socia-

lista ou auarchista. () que ninguem me obrigará

jamais. a mim. que t'ui um antigo monarchico. é

air, de chapeu na mão, de espinha eurvada.

inscrever o meu nome em taes registos. Nin-

guem me impedirá de ser um republicano ver-

dadeiro, embora não official.

A que considerações se prestaria esta e outras

Iirnnlas do novo regime liberal. os insultos que

nos dirigem, as perseguições que nos movem, as

humilhações a que pretendem sujeitar-nos, di-

zendo sempre que o regime é tolerante, gene-

roso e indulgente?l. . .i

dou_

0 P000 DE ttllElliO

Vende-se

Avoiro-Kiosque Viuva Pereira, ao colo.

Lloboa-Kiosque Elegante. Rriciongbacaria Neves. Rocio;

Tabacaria Mnróooa. Rua do Princípe i'M. em !rente do Ave-

nida Palace: Tabacaria Pellamino Paulo, Rua du Prata 205-207;

Tabacaria lngicza, Praça do Duque da Terceira (Caes (tc So-

rtró) iB; Tabacaria Batalha, Calçada da Eslrt-.lla 15,' Tabacaria

Portugueza. rua da Prata. iii; Tabacaria Raphael dos Santos,

run do Ouro, 124; Tabacaria Bocage, Praça de D. Pedro 30; .iolto

Teixeira Frazão, Rua do Amparo, 52; Kiosque Oriental, Pra-

ca Duque da Terceira; Tabacaria Viegas. Rua doa Poyaes

de B. Bento 102 a im: Rozendo it. Gonçalves (Tabacaria

Gonçalveai. Rua de Santo Amaro l a ñ; A. Ponte Parreira.

Run Conde Redondo 183 Bairro de Camões; iiavanoza dos

Paulistas, Calçada do Combro 113; Tabacaria Godinho. Cal-

çadndu Estrella, 25; José dos Santos, Rocio, 108; J. D. Fer-

reira, Rua Saraiva de Carvalho 105 B.; João Rodrigues

Mattos. Rua dos Cavalieiroa. 97: Antonio Marques. Rua da

Esperança. 210; .lose Francisco Martins, Lurgo tio Calhnriz.

n.“ 4; Jose Pires Gonçalves. ltua da Magdalena. 198-190;

Kioaque Largo de S. Roque: Tabacaria Amelia. Rua de

B. Pedro d'Alcantnrn.47: Domingos Silva, liiunque do Largo

do intendente; Antonio Murta da Silva. largo de S. Do-

mingos. junto ao Quartel General.

PORTO-Tabacaria José Teixeira, Praça de D. Pedro. i¡ e 10;

Tabacaria da C. A. Guimarães. Rua Formosa. 290 A; Antonio

Plnto,Pr-Iça do D. Pedro. 20; Alfredo Ribeiro da t esta, Run

dl Lupa, 1516.

Cadaval - Jose Siopa. Moura-José Fragoso do Lima

Nunes. Alcochete-Joaquim Valentim. santarem - Vem

tia-so na¡ ruas. 001a (AryanlI)-Antonio das Neves Pi-

menta. Onotolio de Vide-Antonio Lourenço Beliz. Vllia

Vioola -Luiz FiUippe d'Abrcu. Vianna do Alemtolo -

Manuel Posta.

LouzK-Adelino P. Eme. 8. Banholomou de Maest-

neo-A. Cabrita do Rosario. Coimbra - Tabacaria Central.

Run Ferreira Borges 27; Casa Pei¡z,rua Infante D. Auguslr.

Oliveira do “annual-José de Mello Alves lirandño. Gou-

veia-Manuel A. Mania. Run Bmumcnmp'. Leiria -Jayrre

Monteiro. Portalegre-Joao Uervasio Coelho, Largo da SI.

Vanda. Novas-Joaquim Maria de Andrade (o i'nrlno). ae-

tubnl - Manuel Tavares. Arroncheo - Miguel Marin. Certñ

-Luiz da Silva Dina. Santo Amaro (Oetrnai- Francisco

Morato. Mtrandolln - Annian Cunha.

Bragança-Manuel Benito. Funchal-Francisco de Senna

lisboa. Kloaque da Comtlituiçtlo. 8. João da Madeira

- Vando pela¡ runs. Oliveira d'Azemeio - Venda [tw

in¡ nun. Aiborgnrln-n-Votha-Venda pela rima. Porto de

"bz-Jonh Henriques. Alandroal-Armando Tavares de

Moura Falhas, Pharmaclu Caeiro. Alemquer-Joño Ma-

theus da Silva Brito. Run Direita. Fúfe - Almeida Guima-

rñu à Alves. Cabanao--lulio Roqulxn. Ponto Delgada

-l' Miguel - Café Tavares. Guimarães - Antonio Lopes

Martial. Eamorlz-Pnuiino Rodrigues d'Almeirin. Olhão

Antonio de Som.: Gouveia. Motta (to Ribatejo-Victorino

Soeiro. Evora-Felicio & Correia, rua Nova, li.

Povoa de Varzim - Marques & Carneiro. lliiavo-l-lqtn

beieclrnento de Hernardo anilo. Mim - Jeito Simões Mar-

Ílllnl da Cruz. Estoy (Alguma) - Fernando Martins

Vlzou - Kionqueu do Rocio; Espinho - Kiosque Reis:

Ohavol- Annihai de ltnrros. Villa Real - Kiosque Trin~

dada. Atvorninhn - Paulino da Silva Mendes. Estoril - Ai-

lrodo Pinto, Ruiieie da Estação. Seixal - Profa-io Ferreira.

Mangualde-Bento d'Almelda Campos. 8. Thiago de

Ontem -Joaqulm Gervasio. 8. Pedro do aut - José Au-

gusto d'Almtda. Faro - Francisco Matheus Fernandes

encena idem! Jactntho D. Cabral. Tabacaria Aurea

Começam-Memorando“ dos Santos Pereira. Paderne,

(Algarve); Antonio Anacleto d'Olivetra.

'tono' levas-Jolie Rodrigues Sentieiro. Amareleja

-› Mom- Manuel Frade. Castello Branco - Vende-se

prvi“ nas. Nonte-mór-o-Novo - Fortunato Reinaia. Ton-

ueltn - Adelino Simões. Pedrogam Grando - Julio An-

tonio Fernandes. idunhn a Novo - Christiano Pereira

Barata. Anel-Joao da Costa Neves. Braga-Manuel

ttonçntvoa Vu. Ktosqua Gonçalves. Taboo - Francisco da

Conta Carvalho. Mondo - Joao da Silva Guimaraes. Fi-

gueiró do' Vianna-Jose Miguel Fernandes David. Pinhel

~ Estabelecimento de D. Josephine da Silva Tori-ea.

Vianna do Cantolto--No estabelecimento de Boaven-

turl Joni de Carvalho; José Antonio d'Araujo Junior, Rua 8

do Maio. in Lamego- Joaquim Valente. Eivna _Lutz Sa-

muol da Silva. Aguada-Eduardo dou Santos Trinta. oo-

vtibl-Joao Pereira Saraiva. santa Cruz da Graciosa-

Antonio Ernesto Esteves. Fundão - Belarmino Barata

Guarda-.lose da Silva. Arganil - .lose Baptista do car-

velho.

         
    

    

   
      

O POVO DE AVEIRO
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Nas 'altlas da Rain/uz:

Tabacaria de José da Silva Dias.

BRAZIL

RIO de Janeiro - Livraria Sl'liellino - Travessa rio Ouvi-

dnr. 18,' - Rua Im de Março (esquina da rua do Ouvidor)

ponto dos Jornaes: iii-.17. Lam-in -ltua rio Ouvidor, ist; A.

Moura-Run da Quitanda, iii: (juro. tla I-Isiraria Ile Ferro

Central.

Manaus - Agencia Freitas.

santos-.lose de Paiva Magalhães. rua de Santo Anto-

nio, St. 86.

Pará-Agencia Martins. T. Campus Salles, 15._

0 entao 606

Tiara tatiana ASSIS

Segundo o processo deFaro

    

Todo o Portugal, Africa e Brazil, 1m

40 annos, conhecem os of 'ci/os _(11117111-

tidos contra a syplrilis, (I'csla maravi-

lhosa preparação.

Deposito geral

ASSlS 8: COMMANDlTA

Rua dos Douradores. 32, ¡.0- LISBOA

No Porto:

SANTOS 8.: SANTOS-Rua das Flôres, 36

FRASCO 6 FRASCOS

136000 réis 555400 réis

,.4

  

Agu

  

EIS

MMA) 1] run
Expiendtdas e tnoomparavets aguas de

meza, com optimos resultados nas doen-

ças da bexiga, rins, estomago, etc.

 

Deposito no norte do pzziz:

26, Rua Mousinho da Silveira, 28

pORTO

_HOTEL UNIVERSAL
proprietarios:

RHMIRES a c.“

_Praça da Batalha-PORTO-

llotel de primeira ordem ínstallado

no melhor sitio da cidade, com explen-

(lida sala (le jantar, ínstallações electri-

3:19, caixa (le correio e cxplendidas -asas

de banho. .

Preços diarios. a comecar em 15200 réis

   

BECOMMENDA-SE 'o

PAPEL PARA ,EIGARRUS

ESTRELLA

ltBtTHltLESPEBIltt
A VENDA EM TODA A PARTE;

can Lllliitl m ns

J. WIMME'R'Í' agp.?

' LISBOA'

ltMEtilll
l).'\

 

!dirigidos ao thcsourci-

ro, :i ordem de. quem

(levem vir Os vales, or-

dens de. pagamento ou

outros valores de prom-

' pla cobrança.

_ ° A qucnp_ItI-.otlnprart it)

. a a OU "Hits ii t0 0.5¡ ln el-

seacorlha de ' LIS- ros desconta-se 3 0/0 de

hna a - ,

commrssão.

REIS

MWMOM

todos os compradores.

Extracção a

Lisboa, 24 de novem-

bro de 1010.

23 da dezomhru tie l9lti

0 thesoureiro.-L. A.

(Ie Anel/ar Telles.
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amarre . . l_ ,_;._ __, ,3

a |00$000 réis i g; › Í; i, l '›

Vieasmos WV '

a 5$000 réis

A thesouraria da San-

ta Casa incumbe-se de

remelter qualquer cn-

commeuda de bilhetes

ou vigesimos, logo que

se'a recebida a sua im- ' ' _ ° * -

polrtancia e mais 75 réis mas“. n

para o seguro do correio. VENDETSE EM 10,00 @FAQ

Os pedidos devem ser . '

 

    

  

  

Wilma

Hole-,o menor-

Empreza

Explorações cinematographicas. Unit-a omproxa quo

tem o t'abrieo de iitas montado em Portugal nosaeus

ruagmiicoe ateliers do Colleginho e Bom Sucoesso.

 

_ Hrligosgraphicos

Os melhores, os mais baratos, os mais resis~

ttentes. são os (la casa PEDRO, MIRANDA & C."

SUC."'-". Representante da Casa J. G. Sohelter

ie Gulescke int-,ontestavelmente a melhor fundi-

'ção do mundo! i

Material branco. estrangeiro, sempre em de-

posito. ao preço do nacional.

i Pede-se a todos os srs. iuduslríaes que não

fecham as suas transacções sem consultarem os

nossos preços.

Pedidos a

PEDRO, MIRANDA 81 C.” Sch”

Rua da Ficaria, .BO-PORTO

Telegrammas «ADNARIM» Porto.

   

Sem molhar o papel

e conservamlo Os co-

píatlores como novos

Economia de tempo e

trabalho. Excellente

resultado na pratica.

Ultima novíilmle. Dm-

contos aos revende-

dores.

Dep/mito geral:

Rua de S. Paulo, 9, l."-LlSBOA

TELEPHONE: 2378

 

nua de Santa eathartna. 32. 1.o_ponrot

  
nemat
-MQGÓk_-

_- l5, Loreto, l7 - LISBOA-PORTUGAL_

Endereço telegraphlco: - iDEALÃO
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“tormenta" l

Revista mensal iiiustrada de iitteratura in-“

ternacionai.

 

Redactor em cheie: i

IIOJ/FJJI C'ÍIIÀ'IS'I'O, FILHO:

 

Éderiplnrins da limiar-eito e Administraçao. da secção editora

um todos as linguas, da nrgunisaçfm de tratlucçñes, salões

de expoaiçfm o conferem-ins, _gabinete (h- Ioilura conteudo

alguns milhares the volumes das litlr-raturas italiana, lies-

pantmta, brazileira. porluguoza. ¡nula-1a, turca, persa, :ille-

mlt, hollnntlem. japonczn, russa e revistas e _iornaes de todo i

o mundo.

Ê'e le. prcvis ;riaz

Fautourg Prissoniérg, lliñParis

Com o eoueur-:o o r-ollalmraçño el'i'et-.tiva dos

mais eminentes rseriptores o artistas (la Europa

e America, começará a publicar-so em janeiro de

i'Jii a Cosmopolia. que. tem por l'im tornar

00|'tliPt'ítHiS e apreciadas em França as littcra-

luvas extrangciras, para o que consagrou¡ catia

numero a um rleterrninzuio pair. do mundo. cou-

tribuíudo tambem para o desenvolvimento da

mo'icrna iittcratura france/.a,facultantloas suas co-

Ep» *~----»~~f*r-_--____._ñ_
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jtingido os pedido:: do l.0 numero, enviados de

o POVO DE _AVEIRO

N'esta typographia, montada com material extrangeiro de primeira ordem, todo o typo commnm da casa

Bauer dê C'.", de Stuttgart, todo o typo dc phautasia da mesma casa Bauer' e da casa t“anceza Tur'lot,orlas o

vinhetas decorativas Tur/ot, Bert/lol, (lc Berlim, e de Klink/11ml!, de Leipzig, machinas de impressão, de picotar,

de aramar, guilhotina, dos fabricantes allemães Albert & 0.“, de Fraukcnthal, Irrgen/rost, de Leipzig, Dietz tb

Listing, de Leipzig, com uma csplendida coilecção de typo especial e cartões para bilhetes de visita, com for~

nccimento de sobrescriptos e papel de toda a ordem, nacional e cxtrangeiro, executam-se, com a maxima per-

feição e preços mínimos, para qualquer ponto do paiz, com impressão a preto ou a côrcs, de simples texto ou

gravura, todos os trabalhos da arte typographica, taes como: livros, revistas, joruaes, prospectos, facturas, bi-

lhetes de loja, memoranduns, estatutos, circulares, etc., etc.

dirigida para Aveiro, a Francisco Manuel Homem Christo, proprietario,

director' c administrador de O POVO DE AVEIRO.

-w--_=J_/fé%______

a. 1

Aluguel e veado de filas e appareihosf Completa

montagem de animntographos axa-Ittsivos em Portugal das

magníficas marcas de l'itas Vitagra/rh e Ambrosio.

   

.'r_-.' ' . ,.'
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Hernani DE Htruruos

kisboa

L. de s. Domingos 20

.rumo Á CALÇADA oo GARCIA

  

   

Porto

P. de D. Redro, 9 e IO

TABACARIA TEIXEIRA

  

   

  

   

 

Bebam as Mila: Medicittaes

cutânea¡ nom
:qn-,v Os que solier de HERNIAS (QUEBRADURAS) e as senio-

'I'i ras que limita sollram de dilatação do vcntre. tesuda c queda to . ,

"Í a utero. rim morei, contrações. obesidade. ele. nào terem teinr de -

, ler o loliielo illustrato. com mais de 80 gravuras. i tlEilltli E A .

VERDADE SOBRE lt SUA conecto. que se envia GRATIS aquca '-

'à o transitar ao orttiopedlco M. MARTINS.

r no. RUA DA MAGDALENA, 172
Em t'rrntc (in Rua :JJ Santin Just:: u LI'ÊBOA

-.-O-Ó-0-0-0-.-..C-.-.-.-.-.-.-.-O.

 

  

    

  

_olpa Meiaçada
E' hoje o alimento, por excetlencia, preconisado para alimento

dos cavallos, vaccas, porcos, ovelhas, etc., etc.

Unico importador para Portugal, Colonias c Brazil

Antonio Rosado (aeimznua Augusta 24o, t."~hlSBOH
ora
..o

  

Vendas por grosso e retal/10:

Rua do Amparo, t-- Rua Nova do Almada, 98

Calçada cio Marquez de Abrantes, 64

  

ACCEITAM-SE AGENTES EM TODAS AS TERRAS DE PROVlNClA

ASSIGNATURAS
Iurnnas a todos aquclics que, ainda novos o igno- l

rados do grande publico, se iinponharu, no em-

tanto, por um verdadeiro e sotido talento lille-

rario.

França: Amro-Serie de 12 numeros. 3:”) i'rnnt'ns.

 

¡Extrangeirm Amro-Serie de i2 numeros, :i7

Cosmopolia será simultaneamente um grandej

7 z' e_ 'D a st“'s ç' ' 'i ..'ob Im. gn Ill( t nttndo e çoe dexenwlxrdas ~ rc I mPrOSVM “amos.

n vnla rnundana em todos as caprinos importan-

ter, sobre umdas, sports, ele.. e estratos pr'ol'un- “\~~~\$~\~\$~~

dos sobre. todos os assumptos que hoje preorcu-

pmn o espirito humano.

0 1.” numero a sahir em janeiro proximo, será j' E

dedicado a Portugal. revelando ao mundo o que à '
l

acaba de passar o os planos do novo governo. gü a a u a

Este. numero, destinado certamente a um largo . 7

sueresso, contém collaboraçño des vultos inaisl
. . . . . 'l

eminentes da politica mundial e entrevistas .xen- semelha'lte á- de

39'

francos. America do Sul, uma serie de. i2 nu-

  

a.. ' Ó

03v 333 353

fLLÍt'DtlD'il'ii ?tlÍÍÍÁth'Íil/il l'FiitÍiliÍ.O

Estimula a acção dos rins quo

, sao os filtros do corpo humano

é o nosso pai?, soh todos os pontos (lc vista o

analysamlo as trausiormações politicas porque

81| ionaes. ,
, _ - o,

Dadas .ts proporçoes eolossaes que leem at- o.“

toda a parte. a ¡'\tlrninislraçño de Cosmopolia

»vê-se forçada. para regular :I tiragem, a insere-

ver desde jzi Os nomes d'aquelies que desejarem

obtel-a. 120 o'. o'. a'.
..a 03v 0;. '39

:sera ea eram:
Em Portugal: Lisboa«Tabacaria ltionaeo, Praça l chrésenmnte c dem_ H .

timber-to Butanode l). Pedro. , sitario em LISBOA -

,, . ., . _ . , __ A l

Porto--l abnt-:ma Jus¡- l'e¡.\elrn, l raça (to l). Pedro. _

CoimbraiLivraria i". França & Armonio Azevedo.

Aveiro 'Rodar-ção do Povo de Aveiro.

\Experhnentae a.

Locaes de ínseripção:

Em Paris: l“aubonrg Poissoniere, iii.

TELEPHONE

3035

__-I

_____E
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